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CORR_EIO DA LAVOU-RA 
PREÇO OESTE EXEMPLAR: R$ 0,50 

PDT conclama 1nilitantes 
para as prévias do dia 14 

O v1ct: . prc~idcntc do dirctono c~1adu.1I do PDT, Cario, 
Lup1 cm111u cstil sl•maní.l L·omunic;.tdo ao partido cm ~o\a 
Igu.1~u, c(mi..: lam,mdoos filiados a part1cip.1rem J.i prévia para 
.1 e~olha<ll1land1d,Hoà Prefeitura naselc1,·õrs de ouluhro. A 
prc\ ,,testa marcad.1 para o dia 14<le maio. e o;;er:í reali1ada na 
,cde do lgt1JÇU Basquete Clutic (R. Dr. AnnodcOli_vc1r'.1). no 
hNmo d.1~ o à-s 17 hora._, Neste dia. cerca de ~O mil filiados 
c<-.t,irãn e-.colhen<lo o candidato do Pl)T entreº" nomes da 
profcs.~01 J Shcila Gama. do dc.~putadocstadual Jo~é Tavora e 

do fcdl!ral Comélio Ribeiro. 
Par.l CarlCls Lupi. "as prévias são c1ractcnsticas de um 

parlido de mas"'ª"'· como o PDT, e s.ignificam o excrcicio da 

dl'mocr.K1a 

Aeroclube elege 
nova diretoria 

Gabriel Barbma é o ,1ovo presidente do Aeroclube 

Depois de um período ad­
rrunistratiYO negativo, onde o 
Aeroclubc de :-,iova Iguaçu 
chegou a ~er até interditado, a 
no,·a diretoria do clube. em 
reunião com o DAC (Depar­
tamento de A\"iação Comerci­
al). conseguiu autori1ação 
para reiniciar suas atividades. 
Agora. a preocupação da nova 
diretoria é resolver os proble­
mas administrativos. sanar as 
dívidas. oferecer novas reali­
zações e trabalhar com uma 
equipe técnica profissional. 

A nova diretoria foi eleita 
em 16 de abril. ficando assim 
constituída: presidente - Ga­
briel Barbosa. více - Almir 
Guilherme; tesoureiro: José 
Cario! Braga: diretor técnico: 
Capitão Alduino Coutinho de 
Souza; diretor de património: 
Fredenc,J de Castro Perei­
ra Neto; diretor de desen­
,oh·imento: famil Hime; di-

retor de aeromodelismo: 
José Alberto; e diretor cul­
tural: Ney Alberto. 

O clube irá oferecer pista 
de motocross. pi~ta de aeromo­
delismo. a volta do funciona­
mento do restaura me e irá cri­
ar o Museu de lguaçu. mos­
trando o passado da cidade 
e ~ua história. com visitas 
para 100 crianças pela ma­
nhã e I 00 a tarde. 

Foi aprest:ntado o primei­
ro livro de Ata de fundação e 
instalação do Aeroclube. de 2 
deoutubrode 1942. bem como 
o primeiro Título de Benemé­
rito do Aeroclubc ao comen­
dador Francisco Baroni, e fo­
tos antigas de Nova Iguaçu 

Assim, a nova diretoria es­
pera decolar com determina­
ção e trabalho. fazendo do Ae­
roclube um e~p.iço referencial 
para a cultura e o lazer do 
iguaçuano. 

Festa de São Jorge será 
comemorada hoje e amanhã 

J)c:v1do a ,.omudéni.;1a de daw,, com a St~na da Páscoa, a Ít':!>tJ 
de S...o Jou~e. que sempre i.1lI.1iu milhares de de\'otos calóliws e 
C' píntas, ficou para ser t.:omc::morada ne-.1e final de semana. ,\ 
t.rad1C1!lnal festa. e~ce ano, contara com barracas típicas d~ qu1tutcs 
(doces e sJl_gad1 ·5), roda da fonuna, pau de sebo, s11nc1os e umii vasta 
pngrama'-"~º de.- shrl\\S i..:om • par11np~ao das t-.Jnda'li Nt ssa Gente, 
Aparénl,a M;nor. Prc11nh1J C'hcm.,,,o, Cate Pequeno e S~arctu 
OnLem. dJndo m1cu. .. ao:. t~teJOi, foi ri:z'lda f\.fo,'l.a cm AçJ.o de 
Gr..11ras, t1 18h30m. e ht•Jc ,crá <.:elebrada Mt'I.Sa da'i. Cnança!>, a~ 
l6h30m 

A p lg . .im 1.:io de~le domingo ierá a M:guin11,; 'ih M1isa de 
.tbcrtut..i. e alvoradJ ÍC!.llVa .. om fo~o!-i dl!' anil1ç1u~. ~h '.\fo>sa 1.b-. 
rromes.sas. pe.d1d •se agrade,1ment••~ e hénçã s d;i espada de São 
forge 10h - Missa pelos ind1\.-1dados e de empregadús, 12h . C)rJ.ç.:i.o 

.. ,n gra~ •deSa,,Jor,ge Ph M1 J lf'nccin l\1j,.udeGrc1.Ç1~ 
a PaJructr er,u1dadepH"11..1 s1ocoma1m.ig.em j S,nt, <,ur-rrc1 
r Dcpc,1 • fe h!ll" na~ J UJ.S. qut. "'1rculam J I rCJ cnc n<l, a 
U d1 1 .JI '-llll"Una de t, g1)S 
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Banco não cumpre Lei 
e não é fiscalizado 

Almeida dos Santos 

Dando ~quência a ~érie de reportagens que 
bw.cam re,elar um universo de Leis que não 
eMão sendo cumpridas no município. c~ta ~e­
mana a equipe de reponagcm do CL. acampa• 
nhada do vereador iguaçuano Flávio Nakan. 
autor da Lei 2.865 de 18 de novembro de 1997. 
e publicada no O,ário Oficial do Estado cm 21 
de novembro do mesmo .mo. percorreu algu­
ma~ agências para saber c;e a Lei que defende 
os portadores de necessidades especiais esta­

\-J !>endo cumprida 

racional Márcio Ahes disse que nln tinha co­
nhecimento da Lei. "Confesso n.t.o conhecer J 

Lei. mas é nossa funç~,o promover um atendi­
mento ma.is humani1.ado. Vou enviar umJ có­
pia deste Diário Oficial para o nmso departa 
mento de engenharia e pedir pàía fa1.er um es• 
tudo de como a gente pode solucionar este pro­
blema" afirmou o gerente. Ü\ degraus da es­
cada no interior da agencia impede o acesso 
dos portador~ de necessidade~ especiais. Con• 
tudo. o vereador Flávio Nakan sugeriu ao ge­
rente que fosse feita uma pequena rampa de 
madeira revestida de borracha para amenizar 
o problema e, segundo o cálculo do vereador, 
"com menos de R$ 60.00 ~ resol,.,e esre pro­
blema". disse. Continua na pdgina 2 

Vacinação 
de idosos 
vai até o 

dia 12 

A primeira agência visitada pela reporta­
gem foi a do Banco Real estabelecida à Av. 
Mal. Floriano Peix:oto (Calçadão). no centro 
comercial de Nova lguaçu, onde o gerente ope-

Vicente Loureiro diz que problemas 
da Via Light são do DER 

Os problemas causados pela "Via Light 
como falta de iluminação, segurança, mam · 
tenção da Via, esgoto e drenagem. segund, o 
Secretário de Urbanismo. Vicente Lourei o. é 
da competência do DER (Departamento• e Es­
tradas e Rodagem). Para ele, "a simple troca 
de lãmpadas queimadas é serviço do r; _BR ·• 

Para resolver esses problemas, a P ~feitura 
espera municipalizar essa Via expre sa e des­
sa forma poder prestar os serviços n cessários 
para o seu b-:>m funcionamento. 

O proble na da violência na Via i ight para 
Loureiro não é um pr9blema da Vi, Light, mas 
da cidade. po · há_ falta de um r ,Hciamento 
mais ostensivo\ 1ra dar melhor • egurança às 
pessoas. O esgot <. um proble a antigo de 

Nova Iguaçu com o qual ninguém até agora se 
preocupou. mas para Loureiro. "esse proble­
ma só será resolvido quando se fizer uma rede 
de esgoto para tratamento. Saneamento não é 
botar manilha, é tratar o esgoto··. disse Loureiro. 

··A CEDAEcolabora para o mau funciona­
mento do esgoto na cidade. pois nada faz para 
melhorar a situação, fornecendo precariamen~ 
te a água que bebemos. Só privatizando a CE­
DAE esses problemas serão definitivamenre 
resolvidos. E só a parceria com o DER, dará a 
Prefeitura condições de se responsabilizar com 
os problemas diário!-. de uma via pública, como 
a Via Light. E essa parceria irá acontecer o 
mais bre"e possível". é o que espera Vicente 

Loureiro. 

, ~ d9 Colégio Leopoldo 
Por coincidir com a Se 

mana Santa e com os 5Q ~ 
anos do descobnmento 1 J 

Brasil, a doreçào do Colég o 
Leopoldo somente esta s 
mana deu início às solen1d -
des :llusivas ao 7C/' aniver~ · 
rio de fundação do tradici i­

nal e~tabelecimcnto de en~ -
no. Paul1nh0Leopoldo(d1f\ 
tordo Colégio), disse ao C 
que este ano promoverá un 
grande ciclo de palestras com 
ex-alunos do educandário 
fundado por Leopoldo Ma-
chado e que se de!)tacaram 
no~ ma1-. di\.er.,o:, setores de tr.. )alho e iote­
l1gênc1a humana. Quem prestigie. 1 aabenurJ. 
da!-. comemoraçôe!-. alu!)i\as aos O anos.._de 
e11;1!-.tênc1ad0Colég10 Leopoldo fl o prefeito 
Neh.on Burn1cr. que abriu. na últ na terça­
feira. dia 25, o e ido de pàle!)tras pr gramado 
para e-.te ano. O prefeito aqui apar~e ao_lado 
de Paulinho Leopoldo e !)UJ espo:.J Vennha 

O diretor Paulinho Leopoldo e)lá convc.>­
cando o:. 1gut1çuanos a ~t!-.!larem a gr.mde 
exposição dt foto!) mon1ad:l no Colégio 
Leopoldo. que c<-'OIJ. atravé~ de 1ma• 
gem,, a hi,1ória do tr.1d1donal e,1abelen· 
mento de ensino de,de que fundado. em 
1930. até o, dL.t'> atual'>. 

Uaú. detallit., "ª pa,:ina 7. 

<í1- COLÉGIO· CURSO EQUIPE G~AY, 
"O vestibular mudou, o EQUIPE antecipou 

INTENSIVO EQUIPE inicio: 05/06/2000 
(§?' j 6'67 1168 • NILÓPOLIS: 691-6296 
~ NOVA IGUAÇU: • 

NcJVa lgu..1...,u 1á vacinou 
mals de 15 mil idosos contr.J 
gripe e téWno ( de 24 a 26) des­
de quando fo1 mtc1.id4 a cam­
panha. criada ['1!10 ,·erea<lor 
Sérgio Cabral em 1999. A 
meta é atmgir 128.300 doses 
até o dia 12 de maio. qu.t.nd.o 
a campanha será encerrada 

fute ano. a y·ac.inaçào<:he­
gará a todos os hospitais pú- • 
biices e pri-,,'ados do mumcí- • 
pio. onde todas as pessoas com 
mais de 60 anos pode1Jo ser 
vacinadas. Portanto. não há 
motivos para correria:-

Drogaria 
Americana_ 
é fechada 

por vender · 
remédio falso 

Terça-feira. dia 25. a rede 
da Drogarias Americana~ foi 
fechada pela Vigilância Sani­
tária do Estado. depois que o 
industriário Edmar Conceição 
Machado comprou um remé­
dio antibiótico da marca Ke­
flex falsificado. Ele tratou logo 
de denunciar o fato ao órg'ão 
competente. vinculado à Se­
cretaria de Saúde do E5tado. 

·o produto -fora comprado 
na loja da Rua Go'"emador 
Portela. 1.612. centro de :-lo,a 
Iguaçu. onde a Polícia da De­
legacia de Repressão ao Cri• 
me Contra a Saúde Pública 
(DRISP) interditou seis lojas. 
além de uma em Japeri e ou-. 
traem Duque de Ca:"<.ias. 

Entidades -
civis poderão 
se reunir em 
Instituições 
públicas do 

Estado 

(página 2) 

Chuva de 
carapuças 

- Sergio 
Fonseca - . 

(página 3) 



PÁGINA 2 

Meningite está sob controle 
em Nova Iguaçu 

Hariq .\ltirquc.s t•) 

A ,xorn-n1.:1a dt c.SM de 

memngucemNm.t ltt1.:içu1cm 

s1J11 (1b1c10 de di$1. ussão q11;1se 
qut" di~ria nc-StJ ( ai,, Lcg1-sl.i­
ll\J lnfehzmrntl~. a f.lltJ Je 
mfnmuçã<, , ·cm provocinJo 
p.inh.:OC: in .. eturan\J 0<1 ropu~ 
laç;10 ifuJçu.ina. De Jcordn 
c(lm os J.1do-; di"·ulgado., pela 
s«re1ariJ Munidpdl dt• Sau­
dc. atra\'C'" do dcpart<.1mento de Saudc C'okti, a. :-.ão !,ele 
l'" 0b110, de _janeiro a1é agora. A média mc-~:<,aJ do:<. cac;.o_.,, 
notificado!> não ,·hega a .:!OcJ\(l~.Já que cm,1aneiro fornm 
detectados 17 ca-.os.. em fevereiro. 15 e cm março. 16. 
espalhados pelos rTtJis diversos pcinto..,do munic1pio_ Por 

15
,o. a população de,e ficar atenta, contudo. o pânico é 

Jesneces,Jrio. já que a o~.:orrênc1a do:r- caso,;; não c<;tá 
concentrada em uma única localidade. dc,;;_canando. com 
is,o. a po~sibihdade de ,;;urto ou epidemia 

A doença apavora principalmente o~ pais porque pode 
Jevar a rnone em apenas 12 horas.ja que sua evolução é 
muito rapida. Ma$ devemo~ comiderar que quanto mai~ 
r:ipido for feito o diagnó')tico da meningite, mais ch~nce 

0 paciente tem de não apresentar seqüelas como paralisia. 
cegueira ou retardo mental. A Secretaria de Saúde já está 
toda mobilizada para orientar a população. Cerca de 300 
agentes de saúde e 40 agentes comunitário5 estão reah­
za.ndoumacampanha maciça de informaçãodi')tribuindo 
cartilhas informativas sobre a doença noi,, bairros de Vila 
de Cava, Posse. Austin. Km 32. Miguel Couto, Rancho 
Novo. Alvorada, Cabuçu. Comendador Soare~ e Jardim 

Esplanada 
A Secretaria de Saúde também \·em realizando pales­

tras nas escolas do município para que os pais recebam as 
mesmas orientações contidas nas cartilha,. como manter 
as !iialas arejadas. observar os sinlomas da meningite que 
são a febre alta. rigidez na nuca. vômitos em jato e dor de 
cabeça e em alguns caso~ manchas ª'"ennelhadas por todo 
o corpo. A Secretaria também está disponível através do 
telefone 667-3281 para atender solicitações de informa­
ções através de palestras em colégios e associações de 

moradores. 
A meningite meningocócica. pro,ocada pela bactéria 

conhecida pelo meningoco. que se desenvolve na região 
da garganta é a forma mais perigosa da doença. que é 
inflamação das meninges. Existem ainda outros tipo~ de 
meningites mais brandas. causadai por ,·ários microorga­
nismos que podem inflamar as meninges. no caso amida­
lite ou otite. É prudente que todo~ tambc!m saibam que o 
agente causador da doença não sobre,·ive por muito 
tempo no oxigênio. por isso craca-se de um mito que a 
doença é causada elo ar. O contágio é realizado pelo 
contato direto e concínuo e a transmissão em escolas é 
mais dificultada.já que as crianças permanecem em salas 
arejadas e por no máximo quatro horas. Por isso que a 
profilaxia é realizada somente no espaço intradomiciliar 
nos pais e innãosdo paciente. que mantêm contato direto 
e contínuo. 

Por tudo isso. não podemos entrar em pânico e sim 
ficar atento aos sintomas da doença mantendo os ambien­
tes arejados. No caso de algum sintoma, devemos entrar 
imediatamente em contato com a Secretaria de Saúde. 

:W'ário Marques é Presidente da 
Câmara Mllnicipal de No\·a Iguaçu 

"O., 500 a110s de "descobrime1110 do Brasil" dei­
xam um rastro de exploração e exclusão da mai­
oria dos trabalhadores O 1• de Maio de 2000 é 
um momento ímpar para apo,1tannos a série de 

trai{ões que vitima­
ram índios, negros, 
mulheres, apo.'ienta­
dos, crianças e tra­
balhadores brasile1-
ro.'i. Reçistir, lutar e 
transfonnar são pa­
lavras de ordem de 
omem e de hoje. É 
com esse compro­
mis.,o que pautamos 
nossa ação política" 

ARTUR MESSIAS· Deputado estadual· 

"Que o Dia do 
Trabalhador, 

neste 1• de Maio, 
sirva de 

comemoraçào, 
mas sobretudo de 

ref/exao dos nossos 
valores· 

Este é o desejo 
do Vereador 

Flávio.Nakan. 
Cidadão eficiente. 

... 

" 
CORREIO DA LAVOURA 

Entidades civis poderão 
se reunir em Instituições 

públicas do Estado 
O c.kpu1.1Jo e~t.1dual José Távora, do PDT 2~ sccret.irio da 

Mesa f)in.·tor., <la .\~~c-mhlc1a Lcg1,;lat1-..a do E~t.ado do RH' de 
fanc1ro (ALERJ>. aprcsenlou Pro_1ctn <lc Lei qui! J-..scgura as 
c-nt;dadc-. civis o direito a r..c reunirem nos lcx:,tis de funciona­
menlo das administrações direld.e indireta do btJdo. Segundo 
Ta,·<lra. "a capacidade de organizaçJo e .a. força d.i sociedade 
civil. átravés dos seus diverso-. org.mi~mos, fórum, e 1m.tãncia<. 

de: re-pres-cntação. são fatores impre..,cmdívei-. à comolidaçào 
da cidadania, uma vez que. na di,;,cus..,ão do~ problema.<i co­
muns. podem os re!<.pectivo.-. agentes .a.pre,;,enwr ao govcmo 
sugcslõcs para a melhoria das condições de vida da,;, pessoJ,;; 
de um modo geral", 

Távora revelou ao CL que con,;,idera ainda que ··os movi­
menlo~ culturais. artü.tico,;,. estudantis e bem a~sim ar.. ai;:!!.ocia­
ÇÕC5 de moradores. carecem de recur-.os para -.eu funciona­
mento e. princip.ilmentc. de: e:!!.paços apropnados para a reali • 
zação de reuniões. Como os prédio:!!. púbhcos ,ào bcn,;, da co­
munidade, nada mais justo - dis,e - do que franqueá-lo~ js 
entidades que de~jam utilizá-los para eventos" 

Banco não cumpre Lei 
e não é fiscalizado 

conc/U1ãoda /•página 

Durante a entrevista com 
Márcio Alves. perguntamos se 
algum fiscal da Prefeitura já 
tinha visitado a agência para 
inspecionar o cumprimento da 
Lei. Resposu: "Desde que es­
tou aqui eu só recebi visita do 
fiscal do ISS (Imposto Sobre 
Serviço)", revelou o gerente. 
Segundo Flávio Nakan. "há 
mais de dois anos que esta lei 
foi aprovada na Câmara e. 
como se pode ,·erificar, o go­
verno Bomier é um governo 
que não fiscaliza leis que be­

neficiam a população que o 
elegeu. Isso é wna traição para 
com os eleitores e um desrespei­
to contra a Câmara Municipal. 

Outra agência visitada pela 
reportagem do CL. foi a do 
Banerj. situada na Rua Otá• 
vio Tarquino. em frer1te os Cor­
reios. també 1 no Centro de 

· Nova Iguaçu 
Depois de , sperar aproxi­

madamente 45 ,inutos. e de 
ouvir de uma func ")nária iden­

tificada apenas crn 10 Glayce 
que o vereador só s ria aten­
dido "se fosse clienl ", o ge­
rente operacional da ·gência 
do Banerj, Jorge Rebe. ·o Lu­
zes, disse que •·uma arq 1iteta 
nossa esteve aqui e diss que 
não tinha como constr \ir a 
rampa. porque ela ficaria fora 
da nonna e a Prefeitura 10-

deria_multar"', frisou. O vt ·e­
ador perguntou se algum 1 s­
cal da Prefeitura já esteve )o 
local para verificar a irregul 1-

ridade mas, segando Luze , 
"só fiscais do ISS". revelou. 

Em entrevista concedida 
por telefone ao CL. o arquite­
to e secretário municipal de 
Urbanismo e Meio Ambiente. 
Vicente Loureiro, disse que 
··ne~tecaso. não existe impos­
sibilidade para a engenharia. 
Se a arquiteta deles disse que 
não dá. eu ~ugiro a ela que vá 
ao Banco do Brasil e observe 
que numa situação mais com-

plexa eles conseguiram dar 
jeito. e por que eles• o Banerj 
- não conseguem··. Indagado. 
então. por que a Prefeitura 
não vem fiscalizando eMa ir­
regularidade Loureiro dis~e: 
"É preciso que em entidades 
com muito movimento de pes­
soas. como os bancos e as 
escolas. se dê um prazo para 
~e adequarem ... disse Lourei: 
ro. Contudo. o secretário pro­
meteu examinar a situação dô 
Banerj pessoalmente. 

Conclusão 
Existe hoje. uma•Lei apro­

vada na Câmara que dá incen­
ti;os tis.cais na recuperação de 
fachadas e entradas de por­
tarias de prédios e lojas co­
merciais. mas a má vontade 
de atender seus cliente.i... e até 
mesmo~ popula.ção~ pôd\serl 

obser,~~• na atitude da fun­
cionária Glayce, que escondeu 
sob a blusa o crachá para não 
ser identificada, di1endo taxa­
tivamente que só atenderia o 
portador de necessidades es­
peciais se fosse cliente. Mas 
este comportamento da fun­
cionária é pequeno diante da 
história do Banco. Ei-la: 

Hoje, comprado por R$ 311 
milhões pelo Banco ltaú, o 
Banerj já foi o segundo maior 
banco público do Brasil. Po­
rém, no governo Marcello 
Alencar, o Bx1co foi privati­
zado rendenc' > um prejuízo aos 
cofres do hovemo do Estado 
do Rir de Janeiro. segundo 
relati tio do Tribunal de Con­
ta• do Estado (TCE). da or• 
,em de R$ 12 bilhões. distri­
buídos da seguinte forma: RS 
3 bilhões para a Previ/Banerj: 
R$ 1 bilhão em ações traba• 
lhistas; R$ 4 bilhões em mul­
tas e penalidades aplicadas 
pelo Bacen: R$ 4 bilhões em 
dívidas anteriores ao proces­
so de pri vatitação, que ficari-
am sob a responsabilidade do 
estado. Tudo isso ()UJ depois 
vehder ::.io Banco lw.ú por R.$311 

milhôe>. 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Prograrr1a REFLEXÕES 

Tod~sas 
6"' feiras 
das 23 às 

24h. 

Apresentação: 

PAULINHO 
LEOPOLDO 
RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

DE 29 DE ABRIL A~ DE MAIO DE 2000 

FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Aventura futurista 
A Greenleaf está d1slnbuindo no Brasil o Om,kron. g,3me 

da americana E1dos, totatmenl~ em portugués OesenvcMdo 
pela Ouantic Dreams e com tnlha sonora de David Bowle, o 
1ogo transporta o usuano para um universo 30 no qual 
passará horas interagindo com os personagens e desven• 
dando os mistérios de uma trama comple,ca. A musica CQnfer9 
ao game um cllma futurista. com toque& do Mme Biade 
Aunner. de Aidley Scott. O jogo 1em ação. suspense e surpre­
sas e o usuáno vai passar boa parte do tempo procurando 
ob1etos. p,s1as e pessoas que podem esclarecer a lrama 
misteriosa que se envolveu. 

Extra para Windows 2000 
A Attachamate lançou uma nova versão do E~lra1 Enterpn­

se sistema que perm,te acesso remoto a servidorns. Foi 
desenvolvido para rodar em plataforma Windows 2000 permt­
tindo ao usuáno customizar a solução para acessar arquivos 

remotamente. 

Aventura digital 
Corsários é o novo jogo da lnfogrames-Game Nation. O 

CD-ROM propões batalhas travadas no mar na época dos 
piratas e tem como ob1etNo fazer com que o Jogador assuma 
o papel de um corsário e dedique-se de corpo e alma a nação 
que escolheu. Para isso deverá percorrer dos mares do 
Caribe às costas da Austrália em busca de ouro e riquezas 
Essas viagens, porém, não serão fáceis Já que o Corsário terà 
de lutar com piratas e outros inimigos ferozes em busca dos 
mesmos obJetlvos 

Ferramenta de edição 
A Alias/Wavelront 1un1ou-se a distnbu1dora Sisgraph para 

apresentar ao mercado brasileiro a nova ve(sâo do software _ 
de edição Maya Fuslon 2.0, membro mais recente da familia 
Maya. Integrando tecnologias de hardware e prototipagem, a 
famfha Maya está presente nos dats maiores segmenlos de 
mercado: televisão, através da Rede Globo e em produ1oras 
como Casablanca, Terracota e Vetor Zero. De acordo com a 
empresa o Maya Fuston 2.0 é um aplicativo que apresenta 
interatividade extremamente rápida. pois foi planejado para 
rodar em sistema operacional Windows NT 

Alô,alô!!! 
Para o doutorCar1os Zarro Portela. pelo ótimo trabalho que 

vem desempenhando Junlo a Faculdade de Odontologia da 
UNIG, com sua vasta ex:periência, formando futuros prof1ssi• 

ona,s 

Correspondência para esta coluna (VJa e-mail): 
cache@abeu.com.br 
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NEGÚt:10 f: 
o SEGUINTE: '-..... 

Arthur Centeiice (A 
Cartaz do Fabinho 

Alguns cartazes. daqueles que sào amencanalhada­
mente conhecidos como ~- foram. há afgum 
tempo, colocados em vários pon1os da cidade para 
homenagear o deputado estadual Fábio Raunhe1tfl Fi­
lho (ou sera Junior?). Ao lado da tolo do sorridente 
parlamentar, esta frase: ''A continuidade é tudo"' 

Negocio é o seguinte: a frase não foi bem bolada 
Nem sempre a contlnu,dade é tudo. É horrivel, por 
exemplo, a continuidade de uma doença. É lamentável 
a contmuidade de certas figuras na Cãmara Mumc;paf, 
na Assembléia Leg1slat1va, na CAmara dos Deputados e 
no Senado. De qualquer maneira, sen·a interessante que 
o Uustre deputado Fabinho explicasse qual o tipo de 
continUJdade que ele representa. Fala, Fabinho! 

Assembléia da ABI 
Estou escrevendo esta coluna duas horas depois do 

encerramento da assembléia geral anual da nossa 
querida Associação Brasileira de Imprensa (ABI), que 
tem na presidência o nosso mais idoso coleguinha, 
Barbosa Lima Sobrinho, agora com 103 anos de idade. 
Sem ainda poder sair da casa. em recuperação da 
fratura do fêmur, ele não compareceu à assembléia. 
Mas lá estiveram figuras acomodadas e atrasadas da 
Diretoria Executiva e do Conselho, como Henrique 
Miranda (o Faustão dos pobres), Fernando Segismundo 
(o Fernando da ABI) e o lombrosiano Oliveiros Utrento. 
que, mesmo sem ser jornalista profissional legalmente 
resgis.trado, ingressou no quadro de militantes da ABI e 
hoje em dia até é membro da Diretoria Executiva, 
apesar de ser mesmo coronel do Exército. 

Oliveiras Litrento fez algumas intervenções na as­
sembléia da ABI, todas elas ridiculas, inclusive protes­
tando contra o tato de eu tê-lo chamado de coronel. 
Estupidamente, ele próprio,considera que a expressão 
coronel é pejorativa. Então. gritou: "Eu sou professor 
militar!" 

Encaminhei à Mesa dirigente da assembléia oito 
proposições, entre elas uma Moção de Louvor ao dire­
tor-editor da Folha da Praia. jornalista Antônio Castigli­
ola. A Folha da Praia é um jornal da imprensa alterna­
tiva. Com bom-humor e também muito vigor, a .EQlha.rui 
E!l!ia.. que s6 tem duas páginas (frente e verso), tem 
prestado, há muitos anos, inestimável serviço como 
órgão cuja linha editorial é firmemente dirigida ao escla­
recimento popular. E lá escrevem dois coleguinhas que 
são bons jornalistas: o deputado federal Milton Temer e 
Mário Augusto Jacobskind, editor internacional da Tri­

buna dà lrj,prensa. 
Entre as outras proposições por.mim apresentadas à 

assembléia geral da ABI, constavam requerimentos de 
informações, com o objetivo de que tais informações 
tossem dadas pelos diretores e conselheiros da ABI lá 
presentes. Mas todos eles ficaram completamente cala­
dos, Não tém nenhum apetite para falar sobre graves 
irregularidades que há anos ocorrem na ABI. Apesar do 
meu mal estado de saúde, ainda encorltrei forças para 
fustigar aquela gente acomodada e até cínica, pois cada 
um deles sabe muito bem que tais irregularidades 
existem. Mas, como já escrevi aquí neste espaço do 
nosso honrado e vibrante CORREIO DA LAVOURA, 
está faltando homem na direção da ABI com vontade 
política suficiente para tomar providências capazes de 
dar um basta nas patifarias lá repetidamente cometidas. 
A única coisa que alguns dele~ me dizem é isto: "Calma, 
não seja afobado, enquanto-o Dr. Barbosa for vivo, nada 
pode ser terto·. 

Negócio é o seguinte: não aceito esse tipo de 
desculpa esfarrapada e não vou ficar torcendo para que 
o Dr. Barbosa Lima Sobrinho morra a fim de, a partir de 
sua morte, serem elimmadas todas as irregularidades 
existentes na nossa entidade. 

Hélio Fernandes não foi 
O Jornalista Hélio Fernandes, que é membro do 

Conselho da ABI, mais uma vez não compareceu à 
assembléia geral anual, como costumava fazer antiga­
mente. Está ma,s do que evidente o aborrecimento do 
Hélio (o único jornalista brasileiro confinado três vezes 
pela ditadura m~itar) com o comportamento da "igreji­
nha" que domina a ABI. Nunca convidam o Hélio para 
ser membro da Diretoria Executiva, çomo se ele só 
tivesse capac1dade para ser conselheiro. Eu já disse 
isso publicamente durante um ato público em homena­
gem aos 50 anos da Tnbuna da Imprensa. ao qual o 
Hého também não compareceu. Para não agravar mais 
a situação remante na ABI, Hého Fernandes, apesar de 
gostar muito de uma polémica, nada escreve na sua 
apreciada coluna. 

Negócio é o seguinte: se o Hélio decidisse escrever 
sobre a existénc,a de uma "banda podre" na nossa ABI, 
seria uma verdadeira bomba. 

ELIMAR • Assessoria Contábil 

Escritas Fiscais, Legalização de Plantas 
junto à Prefeitura, Escrita Comercial, 
Pericia Contábil e Abertura de i;'irma, 

ELIAS BARBOSA DA SILVA 
(Contsb1/1Sta) 

Contactar com Elias ou Janaína 

Rua Gel. Carlos Matos, 45 - sala 201 
Nova Iguaçu - RJ - Tel.: 667-3580 

Sérgio Fonseca 

Chuva de carapuças 
Qualquer comentário que se f aça em Nova 

Iguaçu .~obre qualquer m()\.•lmeruo cultural 
que .,,e fez ou deixou de fazer há de .tempre 
incomodar alguém. f en·r .mscetibihdade.r e 
pro\·ocar indignações. 

Muito prefeito eu já \•i, em mangas de 
camisa, à pona da redação do jomal, espe­
rando pela Jaída deste ou daquele repórter, 
para cobrar satisfações. 

Isso se deve, creio eu, ao fato de que Nova 
Iguaçu é uma cidade grande por fora e peque­
na por dentro. Os cacoetes provincianos per• 
sistem. apesar de suaproximidtuie com o Rio 
de Janeiro. Aqui, todos se conhecem e, em se 
conhecendo e tratando até por apelidos casei­
ros, perdem a dimensão de pessoas públicas. 
Chamam para a órbita panicu/ar toda e qual­
quer critica ao cargo que ocupam, por mais 
justa e .fundamentada que aquela seja. 

As pessoas se sentem ofendi.das e injustiça­
das na sua vaidade e na rmagem que cada um 
co11stnúu de si mesmo. Belas amizades têm se 
desma,1chado graças a essa iricompreensão. 

Todas as pessoas são ótimas na sua/un­
ção.fazem o melhor de s;, se dedic:am à c:ausa 
pública, se esforçam acima de suas forças, 
amam este munic:ípio e venergm sua história, 
nós sabemos. Mas aconrece que isso é muito 
pouco. 

Nova Iguaçu padece há muito tempo de 
uma doença crônica: o total descaso para com 
seus artistas e a ausência de uma efetiva 
política cultural. Falta de sensibilidade ou de 
esclarecimento, isso independe desse ou da-

qut le prefeito. de.ua ou daquela Secretaria, 
de.ue ou daquele \'treador. 

O 1i.nno problema é. de resto, o problema 
da maioria dos mumdpio.,· brasileiros. ades• 
continuidade da a{·ân cultural, a f alta de per­
sistência de qitem acredtta em que só pelo 
apoio às manifestações culturais e pelo m cen­
tivo à educaçâo, podemos redim,ra soctedade 
brasileira de suas culpas, uwoluntárias ou não. 

Sem essa crença, é imponfvel. É malharem 
ferro frio. É gastar dinheiro, tempo e sonho à 
toa, é desgastar imagens e amit.ades, é desser­
vir a comunidade. 

Por outro lado, o espaço jomalfstico existe 
não para elogiar a obrigação cumprida, ma.s 
sim para apontar claros, se os houver, aonde 
a ação cultural não tenha chegado. 

Por exemplo: o munic{pio do Rio de Janei­
ro conseguiu annar uma série de lonas cultu­
rais, o,ule se realizam shows que têm atra(do 
boa parte da população carioca, c:om preços e 
espetáculos c:onvidativos. Por que não tentar 
uma experiência dessas por aqui? 

Agora mesmo, na 14/t;ma quarta-feira, em 
Anchieta, a lona Carlos Zéfiro, belíssima ho­
menagem a Alcides Ca,ninha, compositor e 
desenhista que ali vivia e durante os anos de 
repressão criou várias historietas picantes, 
que eram vendidas clandestinamente, exibiu o 
último filme de Silvio Bac:k sobre um dos 
maiores poetas brasileiros, o simbolista Cn,z 

e Sousa. Com direito a debate com o próprio 
diretor e com os artistas principais. 

Quem de nós esteve presente ao evento?° 

Há muito mais coisas no rompimento do 
Duto PE-II, da Petrobrás, do que possa 
imaginar nossa útil filosofia ecológica 

*Artur Messias 

Como membro da Comissão Parlamen 
tarde Inquérito instalada no dia 22 de 
março, na Assembléia Legislativa do 

Estado, para apurar as causas e os efeilos do 
derramamento de óleo na Baía de Guanabara, 

ocorrido no dia 18 de janeiro deste ano. posso 
afirmar que o desastre ecológico é a ponta dé 

um gigantesco iceberg. 

Os estudiosos em segurança patrimonial 
do trabalho afirmam que acidentes não oc r­

rem por acaso, exceto os provocados ;>or 

intempéries de proporções imprevisí' eis:" 
Dessa forma. o vazamento de 1,3 rnilh .o de 

litros de óleo na Baía de Guanabara, d , duto 
• PE-ll, completando seu segundo vaz. nento, 

num espaço de dez anos, deve ser aJ ,alisado 
em toda a sua dimensão. Reforçandc as teses 

de estudiosos em segurança do tra ~alho. o 
SindipetrodeDuquedeCaxias, lace ~camen­
te afirma. pl · meio de seu presi ·ente, Sr: 
N11ton Cesário: "o acidente result•Ju de uma 

política gerenciaJ 'eletéria, aliad: a práticas 
de improbidade adn ·n1strativa, ç ➔r parte de 
diretores da Petrobrás . . , 

Acidente semelhante ,:orreu :m 1997 no 
mesmo duto, então com set~ ,o~ 1e opera~ão. 
devido a corrosão. Foram derrl a.dos mais de 
2 milhões de litros de óleo que vento encar­
regou-se de empurrar para de ttro dos man­
guezais. Provavelmente, essE foi a pnncipal 
razão para o acidente não ter , Jtrado na pauta 
do noticiário nacional e inte ,acional. Uma 
questão intrigante para nós, i1as provavel­
mente não para o CREA - Co 1sel ho Regio­
nal de Engenharia, Arquue 'ura e Agrono­

mia do Eslado do Rio de Ja eiro - é o fato 
dos dutos vizinhos ao PE·I func ionarem 
há quarenta anos s~m causa acidentes de 
tamanha magnitude. 

A CPIJ!Ícolhcu depoimento importantes. 
O ex-S1Jpermtende~te de Me,o, mb1ente, Sr. 

José Carlos Rodrigues Moreira t. o ex-diretor 
da área Corporativa da Petrobrát Sr. Carlos 
Afonso Aguiar Teixeira, pouco à. TCi,centa­
ram. poisocupavamcargosrespons. ,·ei~ pela 

elabora!j~ode política\ gerais para ae 1presa. 
No encanto, os depoimentos do presi( •nte do 
Smd1cato dos Petroleiros de Duque di Caxi­
as, Nilton Cesário, e do representóUlte la Fe­
deração Única dos Petroleiros. Sr. rio 
Horta. foram eluctdati\'Os. É evidente que 
ainda \'amos ter outros dryo1mentosparache­
garmos a um relatório condu51vo. Porém. 
ana1J5,mdoo~Jáprestados, podemos~onduir, 
prcl,mmarmente, queal~mda flora e da fauna 
da 8.i.ía da Guanabara. crabalhadores. da RE­
DUC, pc!>r.:adore1' da Bafa e morudor~~ v,z,. 
nhos da Refinaria, correm nsco de i,eren' 

novamente vítimas da debtlitada política de 
~renciamento oo,eracional. das D,recárias 

instalações e procedimentos de manuten­

ção dos equipamentos, nad~ condizentes 
com uma empresa estratégica para a eco­
nomia nacional. 

1 O cone de pessmtl nas unidades da Petro­

orás fezcomqueo Sindicato incluísse na pauta 
de rei vindicações à empresa, item determi nan~ 
do a existência de efetivo mínimo nas unidades 

petrolíferas. Nunca foi atendido. Alguns equi; 
pamentos obsoletos na refinaria colocam em 

risco a quaJidade de produtos. e. principal­
mente. vidas de trabalhadores e da população 
vizinha da Reduc. Há uma verdadeira anoma­

lia a respeito do controle de dutos de lransporte 
de derivados de petróleo. Ignorar que essas 
questões não têm relação com os recentes 
acidentes é pactuar com o desprezo à vida. ao 

meio ambiente e ao patrimônio público. 
Para se ter uma idéia da gravidade do 

problema. até o ano de 97 o terminal da Ilha 

D' Água tinha onze operadores. De 97 para cá 
o processo vinha sendo operado com apenas 
quatro trabalhadores e sem-um profissional 
instrumentista. 

Diante de rodos esses problemas a empresa 
puniu o operador José Hermes. quesemdireito 
a defesa foi responsabilizado porque naquela 
madrugada fazia cálculos da vazão do duto 
PE-ll. Dispunha de uma modesta calculadora 
de bolso, enquanto a Petrobrás Já tem à dispo­

~ição e utiliza, competentemen1e, alta tecnolo­
gia para a prospecção em águas profundas. 

Os nefastos desdobramentosdesteac,den­
te são visíveis: a flora e a fauna dà Bafo da 
Guanabara fornm alingidàs; famfüas de pes­
cadores perderam l>CU principal sustento; pe~ 
quenos comerciantes que contavam com o 
turii;mo, como os da Ilha de Paquec3. ficaram 
no vermelho; a imagem da empresa foi macu­
lada. nutnndo de argumentos aqueles que de­
sejam privatizá-la 

lndependente da vontade de muitos que 
ocupam as ~a.las do BNOES {Banço Nac.:ional 
de Desenvolvimento Econôm1co e Social) e 
dos prédios instalados no Planalto Central. 
ávido~ em prh-atizar a Petrobrás, enquanto 
membro da CPI não nos orrut1remos ou nos 
re\es.t1remos de rompantes nar.:ional1st.1 para 
deixar de butc.:ar a verdade dos faros. Conco• 
rrutantemente à apur:içJo. t:on1rnuaremos co­
laborJndo para que J Petrobrás conunue sendo 
u1'0 pa1nmõmo nacional J .,en-H,;o dos rnteres­
!.es do nosso pô\ o e para que \'enha J ser 
conuolada e ti.,calizadJ pela ,oc:1edadc. 

• Deputado Ejtadual do PT e membtoda 
CP/ qut ªP"'ª o acide,itt na Baia de Gua­
nabara. 

"ln::arxb:p::rr-aí 
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500 anos • nada 
a comemorar 

Dia 22 de abril fol dia de 
revolta, de malharoJudasFHC, 
que traiu o povo brasileiro quan­
do vendeu quase todo o País 
para o estrangeiro Em p!t:tna 
virada do milênio, ainda somos 
subdesenvolvidos; convivemos 
comdoençaspré-históricas in­
jus1iças sociais. analfabeus~o. 
desemprego e um salário mini­
mo de miséria. Os índios conti­
nuam sendo dizimados. os ne­
gros escravizados, discnmina• 
dos, e o povo trabalhador ex­
plorado. A Violência tirou o direi· 
to do homem de bem exercer a 
sua cidadania. Ao completar os 
SOO anos do seu descobnmen­
~o, o Brasil de hoie é um pais 
ideal para bandidos, ladrões e 
vigaristas viverem 

E a reforma agrária? 
Mesmo com o processo de 

deterioraçãb do nosso patrimó• 
nio público, para depois entre­
gar ao gringo a preço de bana­
na junto com nossas riquezas 
ainda nos resta um caminho: a 
educação e a reforma agrária, 
para melhor distribuir a renda e 
a população em todo o território 
nacional. O êxodo rura1 é hoje 
um problema que revolta toda a 
população brasileira, gerando 
vioh\ncia (no campo e na ci· 
dada) entre os · sem terra" e 
os "sem teto" Um grande 
apoio à agricultura pode 
transformar o Brasil no celei­
ro do mundo. 

Os bolsões de 
miséria 

A falta de planejamento no 
crescimento demo-gráfico, que 
inclui o controle das migrações 

-,l'o,rnlni!Tloàoe~M1xouã~~õs-
sas metrópoles inchadas e su­
perpopulosas A carência desa­
neamento, educação. saúde, 
transporte, habitação e empre• 
go no mercado de trabalho. le­
vou o brasileiro dos grandes 
centros urbanos a viver ·éom 
uma péssima qualidade de vida 
e a conviver com todos esses 
tipos de violência. 

Favelas, pobreza e 
violência 

Uma radiografia das fave­
las do Grande Rio. Aqui vai o 
exemplo do Jardim Catarina, 
em São Gonçalo, onde vivem 
115 mil moradores de origem 
nordestina e a renda familiar 
não chega a 3 salários niinl­
mos. 11,5% dos chefes de fa• 
mília não têm nenhuma instru• 
ção. o que aponta para uma 
taxa de analfabetismo maior que 
a do Estado, que é de 6,82%. 
Outro lado relevante e que 70% 
dos moradores têm apenas o 
primário incompleto. E mais: o 
loteamento é cortado por va• 
tas negras e casas sem água 
encanada ou esgotamento 
sanitário. Falta pavimentação 
e coleta de lixo. a assistência 
médica é precária, reduzido 
o número de escolas e altos 
são os índices de violéncia. 

SFH poderá ficar 
mais caro para o 

mutuário 
A decisão do Supremo Tri­

bunal Federal sobre a correção 
dos expurgos çios planos eco­
nômicos ameaça a conta dos 
mutuários do Sistema Finance1• 
rode Habitação em até 14.5% 
O relator do processo já admitiu 
perdas em relação ao Plano 
Verão de 1989 (16,65%) e par­
te do Plano Collor de 1990 
(44.8%) 

Mutuários poderão pagar a 
conta da correção do FGTS. 
porque a Caixa Econômica Fe­
deral financiou a compra de 
imóveis e obras de saneamen• 
to em estados e munictpios no 
valor de A$ 66 bilhões, e terá 
que repassar o rea1uste se ele 
for concedido pelo Supremo 



MEDICINA 
SAÚDE 

EXERCITE-SE 
E adote esse estilo de vida 

o· parte) 
HoJe em dia todo mundo sahe 

o quanto t 1mponante a prati· 
ca dr atividade f1sica para a 

sa6de e qualidade de , ida. Per• { .~ 
pnte à llllllona dos médicos e eles ~ 
serao unârumcs em dizer que e e\­
pec1almente bom para o l·oração. 

Só a prát1c.1 de e,crcíc1os frsi­

cos não irá prc\ enir ou curar as do· 
enças cardiO\ ascularcs. mas podera ser um.i <lJ~ mais 1m­
portantes mane1ras de diminufr o ns<:o de- ~1taquc card1a ­
co. uma , ez que. como ja foi compro, ado. o ,edenta­
nsmo e a inalividade fí,;,u;a podem aument.ir considera­

velmente esse risco. 
i; fundan\ental lembrar 1ambém que ouiros 1mportan1es 

fatores de risco como o aumento da rressão artenal. o aho 
nível de colesterol e o fumo. não podem ser Ífnorado<. A 
pdlica d!' exercícios físocos é apenas uma das maneiras de 
melhorar sua capacidade cardiovasculares e prO\enir as do­
enças cardiovasculares. 

E quàis os benefícios da prática regular de exercíc,­
os físicos? 

Os benefícios para quem adota a atividade física como 
um esalo de ,·,da são evidentes: 

• Melhora a circulação sanguínea em rodo o corpo. permi­
lindoque o coração. outros órgãos e músculos trabalhemJun­
lOS mais eficientemente. 

• Mdboraaoxigenaçãodoseu corpo e proporciona a ener­
gia necessária para a prática de atividades físicas. 

• Pode ajudar as pessoas a lidar com o esiresse. a fim de 
que possam prancar mais exercícios sem se cansarem lào 
facilmente. 

• Melhora a auto-imagem e o otimismo. 
• É bom para o bem~star psicológico. porque libera a 
~ e ajuda a relaxar e a donnir. 

• Acompanhada de uma dieta apropriada. pode ajudar a 
conaular a obesidade, hipenensão. diabetes e o colesterol alto. 

Pessoas com problemas de saúde precisam de um acom­
panhamento adequado. No entanto, um programa de exercí­
cios apropriados para a capacidade física de cada um e feito 
espectalmcnte para suas necessidades. pode melhorar a apa­
rência física e o bem~star. 

(Recomendação da Sociedade Brasileira de Medicina do 
esporte e Sociedade Paulista de Medicina Desportiva). 

Continua no pró:umo número. 

Um livro para o 
exercício da cidadania 

Uma dica para quem cMá 
cansado de reivindicar sanea­
mento básico. construção ou 
nforma de escola.. calçamen­
to de l'Wl5, Iluminação púbhca 
e outru benesse,, t ler o h vro 
"Conaibuiçlo de Melhona". 
do professor harialdo Pereira 
da Silva, da Universidade 
lpaç,i(UNIGJ 

O m> f01 elaborado a par­
de ama pcoqu1 .. de campo. 
lwndo pr1nc1palmen1e a 

Bliuda Fluminense onde se 
tatou que o decre10-le1 

lts/67 que pode trazer mú­
-llenálaos nloc•r.hen• 
e pnlicado. De acordo com o 
- odecfflotde fkil exe­
CIICID por• apenas 19 aru­
.._ C, DO-. por desco­
......,.,..fallade-.. 
---11o01..,__ quer 
allhel nnapot,.. eatadual, 
.. 0UliJium. 0 IWCoeum-
..,, ilfanul ualdo. to mu-

de Uberllncha em 
Miau Geran U nlo hi 
~gos nem aulfabe1os 

• Coalribu1çlo de Mc­
t pnbcada br anos 

....... UCCHO IBfo,. 
professor de Dire11 da 

Tra-sedeumlrilluloa­
na Coa blUiçlo que ea­

umapmana-go. 
e papulaçlo para....._ 

illli:Hlllinllllft Segundo o 

autor, a Contribuição de Me­
lhona ~ um tributo que obriga 
os go,cmo~ a c~tabelecercm 
uma parceria com a população 
para aplicação de ,cus recur~ 
~os. "'Atra\·és de As!!ociações 
de Moradores. a população de• 
temuna onde o dinheiro dc,e 
ser aplicado e o poderexecuu. 
,·o~ obngado a prc~tar contas 
dos recursos ut1hui.dos•·. c\ph• 
ca I vanaldo. 

O livro de hanaldo fo1 laA• 
çado durante a reira do L1 vro. 
que está sendo realizada no 
Campu5 l da Unn·crs1dadc 
Iguaçu. cm No,a Iguaçu, qum• 
ta-feira, dia 27, b 18 horas. O 

""º também serã lançado cm 
outras cap1ta1s comu Rio, Cu­
riuba. Recife. Natal e Belo Ho­
nzonte entre ouiraS". A Edito­
ra J MAlavota, de São Paulo, 
está negoc1ando para que o 
m°'mo seJa lançado na Bienal 
do livro Segundo o au101: . .. o 
pnoopal obJetJvo t informar a 
população para que possa 
exeru:r plenamenre li\Ja cidada­
ma com a consequente me lho-­
na da qualicladode vida". Oh­
m>tempref6c1odo Desembar­
gador Alberto NogucJTa, do 
Tribunal Regional Federal e 
apaentaçio do dJTetor da Fa­
culdade de C1enc1a1 Jurfd1cas 
e Soc1a1 da Un1vcr idade 
lgmçu Jo1o Bab ta Barreto' 
lubanco. 
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Cultura, .Cazer 
& Varied ades 

Gente que faz (falta) 
---- ------ --Moduan Matus 

Quantas pessoas boas se vão. 
Assim/alou um conhecido quando o músico e com­

positor Luiz Angiolella ( Luiz Amônio Pereira Angio­
lella), se foi, precocem<:me, aos 38 anos. 

Era uma terça-feira de carnaval (07.03.2000), ele 
estm•a ao lado de sua mãe, no hospital, quando seu 
coração (com algumas complicações), deixou de ba­
ter. 

Lui::. Neno ou Bradesco, os três nomes pelos quais 
atendia, cultfra1•a uma outra arte, independente da 
musical. Uma arte distima, que era a de ser amigo e 
prestatffo. lnúmerat ve.:es presenciw,10s sua pronti­
diio para toda e qualquer espécie de agito que fosse 
dele necessário, principalmente quando se tratava de 
um mo cultural. 

Uma curiosidade é que seu apelido de Bra.desco 
/01 dado por ele .só comparecer às aulas com camise­
ta.)· escritas com esse nome, as quais ele possu(a mui­
tas. 

Lui:.Angiolellana.sceu em São Paulo, ondefezsua 
iniciação artística, inclusl'\:e participando de vários 
programas de televisão. Muito influenciado pelafa­
mflia, Luiz cresceu te,1do como fundo musical as can­
ções românticas de Roberto e Erasmo Carlos, por isso 
desde cedo se acostumou ao violão, instrumento ff.Ue 
pouco descansa\.'a em sua casa. 

Joi·em ainda, Luiz veio para Nova Iguaçu e apri­
morou seu trabalho musical com base na bossa-nova 
e no melhor da música popular brasileira. Jnterpre­
ta\'0 sempre acompanhado de violão e ultimamente 
mesclava, também, com teclado. 

Seu trabalho já foi admirado em cidades como: 
Foz do Iguaçu, Aparecida do Norte, Cabo Frio, Nova 
Friburgo. Lumiar, Muriqui, Nilópolis, Paracambi, 
C{1JCias, São João de Meriti e Rio de Janeiro. Esteve 
até nos pa(ses vizinhos, como Argentina e Paraguai. 

Vinicius de Moraes era um de seus compositores 
favoritos e, como seu ídolo, Luiz também gostava de 
enxugar um bom uísque ou um chope, ouvindo boa 
música, numa boa mesa, com seus amigos. 

Quando estava fazendo show, ele tinha o costume 
de atender aos pedidos de toda a sua platéia e trans­
mitir calor humano para quem ali estivesse. Ele era 
um abrilhantador nato dos espaços onde tocava. 

Mesmo com sua partida, sua arte, carinho e ami­
zade. continuam um pouco em cada um de nós que 
convivemos com ele. Parafraseando: Naquela mesa 
ou naquele palco está faltando ele e a saudade dele 
está dentro da gente. 

CINEMA 

1• CINE CENTER 1 - •Meu vizinho mafioso· (reapresentação), com 
Perry Willi's e Amanda Peet. ·Meio acaso• (lançamento). Censura: 12 
anos. Horário: 13h - 15h - 17h • 19h e 21 horas. 
• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos• (sexo explícito) • 
Censura: 18 anos. Sessões contínuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1 480 - Tel.: 768-0767. 
• CINE VERDE - •uma mulher de talento• (2• semana), com Julia 

Aoberts. ·inspetor blglngan­
ga· Censura: 12 anos. Horá­
no: 13h30m - 15h - 16h30m • 
18h - 19h30m e 21 horas 
TOP SHOPPING Grupo Seve­
rlano Ribeiro - Tel.: 667-2241 
• IGUAÇU TOP 1-Xlú1tlmo 
portar (2• semana). com Jo­
hny Deep, e "Tigrào - o filme•, 
de David Molina, com Terry 
Shakespeare e Natasha Sa­
sic (21 semana). Censura· 12 
anos. HorAno: 13h30m - 1 Sh 
• 16h30m-18h-19h30m 021 
horas 
• IGUAÇU TOP 2 - 'M,ssão 
Marte· (lançamento). Censu­
ra 10 anos. Horéôo: 13h -
15h • 17h • 19h o 21 horas 
• IGUAÇU TOP 3 · 'Uma 
mulher de talento' (21 sema• 
na), com Jul!a Robena. Cen• 
aura: 12 anoe. Horário 
15h50m - 18h20m o 20h50m 

Secretaria de Cultura 
abre mercado para 
artistas da Baixada 

Sob os auspícios da Secretaria Municipal de Cultura. Es­
porte e Lazer de Nova Iguaçu, a oficina de atores da Ca~a de 
Cultura de Nova Iguaçu está apresentando com absoluto suces­
so o musical infantil "Era uma vez ... na Corte do Rei Leão". 
todos os domingos, às l 7h30m, na Lona Cultural Carlos Zéfi­
ro. em frente à estação de Anchieta. 

O texto e a direção são do animador cultural Celso Moscia­
ro, que também panicipa do elenco, juntamente com os atores 
Raphael Gomes e Lenilson Lessa, e as atrizes Jacilde Torres. 
Rosângela Soares, Tatiana Reis e Thaís Lagassi. A música está 
a cargo de Celso Steve (voz e violão) e a ambientação cênica, 
trajes e adereços de Moisés Muniz e Kátia. 

Segundo Celso Mosciaro, o musical infantil fica em cartaz 
até 15 de maio. A próxima temporada de exibição será em Nova 
Iguaçu, a partir de maio. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCUW... Q 
Registrava em suas colunas o CL ~ 

Dia 24, nasce o menino Car­
los Augusto, primogênito do Sr. 
Aroldo Rangel de Oliveira e D. 
Armindo Graças de Olivêira. 

Dia 24, casa-se nesta ci­
dade, com a Srta. Rosalina 
Preciosa Danti. filha do Sr. 
Constancio Santi e de D. 
Maria Preciosa Santi. o Sr. 
Vitruvio José da Rocha, fi­
l ho da Sra. Virgilina Ramos 
da Rocha. ... 

Dia 27 de abnl. pelo.trem de 
luxo da Central do Brasil, se­
gue com desuno a Belo Hori­
zonte. em viagem de recreio. o 
casal Nilton Fernandes e Yed• 
da Fortes-Fernandes. ... 

O CL registra o.falecimento 
de Leonidas Rezende, ilustre 
professor de Direito e que resi-

dira em Nova Iguaçu. Como jor­
nalista especializado na crítica 
política, Leonidas Rezende teve 
a oportunidade de trabalhar em 
importantes jornais- do Rio de 
Janeiro, como o "Imparcial", 
"D iário Carioca", "Manhã" e 
"Batalha". A Câmara Munici­
pal de Nova Iguaçu, em sua ses­
são do dia 27, presta-lhe signi­
ficativa homenagem à memória 
do Prof. Leônidas Rezende. cuJa 
personalidade foi exaltada pelos 
vereado res Pa lo Machado, 
Dionísio Bassi ! Luiz Guima­
rães. .. 

O Cine erde anuncia para 
domingo: J início do filme em 
série "Br ck Bradford" e o dra­
ma "Mo' queteiros do.mal", com 
Willian H olden. Willtam Ben­
dix, M .cDonald Carey e Mona 
Freer an. 

-CONEXAO 

TV 
MARIO VIANNA 

O Sol da Liberdade 
Mano v,anna ao lado e I musa do axê music DANIELA 

MEACUAY numa particip, ;ão do prng1ama Zorra Total, da 

Aed~ Globo, em 99. 
Pra falar em musa d< axê, o novo CD de Daniela 

Mercury "Sol da Liberdade' já é um sucesso de vendas em 
todo o Brasil. com uma tirag, m de 150.000cópas vendidas, 
o CD prometo Sua produçã, é de primeira qualidade e tem 
músicas como llê Pérola NeI ra (club mix) com um arranjo 
maravilhoso, Sol da L1berda, •· Viagem, entro outras. 

Daniela Já prepara uma sé, e de shows para este ano e 
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CORREIO DO DISCO ~ ,.,.., . , .. ,.,, .. 
Roberta Miranda • A Majestade 

o Sabiá ao Vivo ' 
Esse é um dis­

co-alntesedacarrei­
ra de uma cantora 
que se define como 
sertaneja-romãnti­
ca. Elanãousacha• 
péu de vaqueiro, 
mas tem a alma es­
tradeira e sonhad~ 
ra dos velhos artis­
tas da viola que ga­
nhavamo mundo le­
vados pela necessi­
dadede sobrevivêh­
eia e pelo desejo de 
tocar a emoção po­
pular. O repertório 
mostra a lraJet6ria 
de Maria Albuquer­
que Miranda pelas 
trilhas do Brasil ru­
ral e urbano, do Nordest~ e do Sudoeste, com todos os sons de 
seus vá nos povos. As musicas deste CD foram escolhidas pelo 
seu público fiel que a acompanha em seus shows pelo país, 

Tributo a Cazuza 
Contando com bandas e cantores que se tomaram símbolo 

dos anos 80 e com representantes da nova geração do rock 
brasll_eiro, o Tributo a Cazuza • gravado ao vivo no Metropolitan 
do R10 de Janeiro - homenageou com toda justiça um dos 
maiores poetas da nossa música. 

Transformado em CD, agora lançado pela Som Liwe, e em 
especial do canal Multishow da Gtobosat. o show reuniu em 
seu repertório músicas do tempo em que Cazuza ainda 
pertencia ao Barão Vermelho e grandes hits de sua carreira 
solo. Com performances muito boas, intérpretes como Ney 
Matogrosso, Zélia Duncan e Sandra de Sá e incluídas também 
as participações do LS. Jack e da banda Harmadilha, duas 
revelações do rock nacional. 

Exaltasamba 
Chega o ano 2000 e com ele o CD mais esperado pelos 

rnilhares de fãs do pagode em todo o Brasil: Maís Uma Vez. o 
novo trabalho do Exaltasambª, Neste, que é seu sexto CD, 
~ (voz e pandeiro).~ (voz e banjo), WIÍâli (voz e 
violão), finllil (voz e repique), Il!§!J (voz e bateria), flnlhanlJrul 
(voz e cavaco) e ~ (voz e tantã) conseguem um 
resultado sonoro sofisticado, surpreendente, elaborado à aJtu­
ra do sucesso que faz do Exaltasamba um dos grupos mais 
populares do pais. Embaladas pelas hipnotizantes vozes de 
CbJ1g.Qr e ~. as dezesseis faixas -de Mais Uma Vez 
emocionam e, com certeza. vão conquistar um público cada 
vez ·maior. 

M2M • " Shades Of Purple'.' 
Tantas vezes apelidadas devido aos primeiros nomes 

serem parecidos (Marit E. Larson e Marie E. Ravn), o MZM é 
um grupo formado por duas meninas de Oslo, que estão 
caus31'1do sensação no mundo todo. O single de es'tréia pela 
gravadora AtlantiCIWEA, "Don't Sav vou Lave Me~. não só fez 
com que o grupo confirmasse recentemente uma serie de 
datas para uma turnê, como levou a fazer parte da trilha sonora 
do filme Pókemon - coletânea que inciui os mais aclamados 
artistas da atual cena pop como Christina Alguilera, Bntney 
Spears, NSYNC e Baby Spice são só alguns deles. O album, 
"'Shades Of Pumle". é recheado de melodias suav;es. Com 
batidas pop e uma produção assinada por dois dos grandes 
produtores da cena pop atual: Matt Rowe (Spice Girls) e Max 
Martin (Backstreet Boys). 

promete levantar o astral dos brasileiros com suas baladas 
eletr1zantes. 

Na próxima conexão, vamos falar de um comediante 
que vem se destacando no cenário nacionaJ com sua 
participação na escolinha do Professor Raimundo, em 
~-Sabem de quem estamos falando? Uma dica: 
elp é um cara porretada bexiga. Já sabem quem é? Se não 
sabem aguardem a próxima edição. . 

o aue cinta de novo Mário v,anna conta ora você­

(Cotuna 1apubflcada pot ter saldo com incollsçào na última 
ed,ção) 

NÃO JOGUE 
AGUARDE O 

LIXO 
VEÍCULO 

Jl1S 
DE 

RUAS. Nova · 
fguaçu . 

e nossa·· 
COLETA. 

PREFE I TUR A 

NOVA IGUAÇU 
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Língua Portuguesa 
------~----- l·numi HolJn·m 

IIPU\C noBras,1 no ui· 
umo'- dnt uma 1nJ1it(.11II• 

u~ 1 qu .... dJ na qu.:1hJJdc do 
cn uwJaltnj.!ual'l'rtu~ut•­
SJ H'nl ,-. \ 1dcnle'ío rr.:JutZOS 

p~1rJ J qual1dJdc J.1 comu­
n11..J~Jod1,; um mcxlogcral e 
1s o pode ser \.entldo 11t)S 
ex.unes ,cs11t,ularcs ou <'m 
pn. .. n.isonJc erros de OJ1,,. 
grJÍIJ e u1n1.,..,rdã11ua chc­
gamapro,ocarcspJ.nlO nos 
cx.1m1n.1d11rr-'i, 

OsprofesSOtt.sdcssarru 
lén.i ~ú\ 111ma,dos1~1em,1. Elcsnà,J1cm<.·omoc'.\i~1rd0\ 
.1lunos um JprcoJ1udo melhor. porque taham-lhe<, o 
temroe a .. ,onJ1çõcs matenai., p.1ra que po~..,amexen: •~r 
plen,uncnte o que saht!m._ o. rropno cum~ul~ que SJO 

obngados a dt•M:m't'lvcr lnruta·O!io na ~ua capat:u.Ja~c de 
ltXi\mar. 1.nm as mmuóas necC$~Jn311i, o que a Lingua 
Ponutuesa tem com(,cilrac.:ten .. 1ica, própnas~ Eles mes­
mo\. ~uandc, e!r>t:ol hem o en, 1n_o 1.:omo profi !!!<-ao somente 
,.io"onhe,:ermtcgrJlmentco 1diom.1 pãtnoquando atIn-

rem a faculdade e ... pt'<.ifica. . 
No.-. curso-. de Comunicação. por outro lado, cuida-~ 

mai~ da i.::apacidade Je con,tnur idéia,.. e de ... crever fato.!. 
cocom:n~Ja"doqueda fonna ,·erbal comofaz(!.Jo. Tanto 
que 1omali._LJ ... eoutro1,,cornunicadorcs sat!mda universi­

dad~,:ometendoerro~de _çr-Jfiae ,omente na n,ência dos 
J0mJ1s. ,orn o Pª""ar do tempo. dc~en vol ,·cm a capacida­
de de criar a figur-ação que a profü,!<-âo e\tgc. &~ 
deficiência não o, imrede de se tomarem grande\ comu­
nicadores mas. nessa grandeza. entra muito mais. oesfor­
\"O dc cada umdoqueoconteúdoque lhes foi tr,msmitido 
nos Nnco.-. escolares. 

Portanto. a deficiência no conhecunento da Língua 
Portuguesa não ocorre porculpa de professores ou alunos 
do!<- I º e 2" graus e ... 1m do _sistema curricular vigente. É 
para isso que precisam atenw O!-. bra~ileiro~ e portugue­
ses que taniodefendc:m o fonalec1mentoda Comunidade 
dos Paí~sdc Lín~ua Portugue~a. que tem ,ido motivo de 
notici3rioediscussõe, . Há uma necessidade e,·idcnte. de 
modificar ocnsinodo nosw idioma. a p.artir dos primeiros 

anos escolares, de forma que nos tomemos brasileiros 
;,t,ptos no m30CJO da no5-sa própria língua 

Essa importância cresce. na medida em que somos um 

paí~de ex1ensãocont1nentJI que. apesar de abrigarpO\ós 
detodooMundo, ede --erdi\' ididoemregiõe~que diferem 
tanto uma, <las outras, falamos. de um modo geral. um 

mesmo idioma. Diga-,e de um modo geral porque. na 
prática. existem diferença, bem grandes no modo de~ 
e:s.prcssar entre uma ~gião e outra. Um nordes11no que 
,iaje parJ.o sul le,a muito tempo para fa1.cr-~ entender 

em algumas eApressões do dia-a-dia. E ,.i,e-,ersa. O 
mes.mo ocorre com os países que falam a Língua Ponu­

guesa. entre os quai.., existem diferença ... grandes de 

,.ocabuláno. L1 m exemplo mais conhecido é a palaHa 

rapariga que. em Portugal. designa moça nova e solteira 

e de família. e que. no Bra..,il. ganhou um significado bem 
pcjorati,..o. de mulher de mau comportamento. 

Mas. são eAemplos menore!-1. O que pre,·alece é que 

todo o Brasil fala uma mesma língua e qu~ esta precisa 

recuperar ,ua força como forma de manifestação. e ter 
re,.·i~to o seu ensmo. com um currículo mais eAtenso e 

aprofundado. incluindo-se aí o desenvolvimento da capa­
e idade de redação e dl! 1 nterpretaçãode texto.!. que. de uns 
anos par.1 cá. foi gradativamente abandonado. Até mes­

mo os reg1onahs.mos que fazem a diferença entre os 
brJsileiros de,.·erão ser conhecidos por todo.!.. de forma a 

serem integrados no vcx:abulário geral. 

?\os esl.imos ges.t10nando junto à:, autoridades no 
sentido de modificare!-see\tadodecoisas. Se for conve­
niente ,amos propor ao gO\·emo estadual, atravé, da 

Assemhléia l.egi,latíva do Es1ado do Rio de Janeiro. a 
criação da Semana Es.udual da Língua Portuguesa. com 
tudo que se permita no sentido de fortalecer o ensino de 

nosso 1djoma na\ escolas do Estado. lgualment~ , ·amos 
endereçar e,.ped1ente as autoridades federais, com es5,e 
objetivo, aprove1t4ndo o fato de que atualmente traJTUtam 
noCongresso~acíonal dois projetos com ohjetj\•os scme­
lhani,:s 

Ernani Boldrim, d,putado ,stadual 

MARVEN 
Marcos Veniclo • CRECI 23.611 

lluallariodeTinguj, 609• Centro-Nova Iguaçu· RJ 

I.QCAÇÃQ 
ALlJGA • Apana,nentos no centro de Nova Iguaçu Preços 
- • oatudamoo proposta. • 
ALUGA - Apanamemo na Rua Cartos fAarques Rolo. em 
Juacelano. COm garagem ônmo preço 
1~ · Ôlllna loja na Rua Nllo Peçanha Excelenle local-za-
....., tomerclal . 

~~ Conjunto de -salat ou separadas na Rua Nilo = -Or,eraas aa1as comercia,s, no e.entro de Nova 

=--Oiversu ..... _emBe"º'º Roxo. ôtimo 
ALUGA. Glllpio 61..., proç,o 

YElmA 
· C.. no centro 0o Novo IIIUOÇu ...,1 ....... luxo ~=== ===-· no centro de Nova Iguaçu 

;,~~ do 02 - no cen110 do Nova lguaç., ~-~-~-
;.._~DE · S.. - no °""''º do Novo Iguaçu 
"""""'proçoo 

Telefones: 7117-9357 / 787-5873 
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Câmara de Nova Iguaçu inicia 
formação de Coral Jovem 

M,us Je 100 alurn s dJ I s 
lOl.i Munu, tpJI l\fo11tc1ro Lo­
bato se mscre"cram parJ for 
rnJ\'Ml do Cor.d Jovem da 
e im.1ra Muntr.;1pal de No\a 
Jguaç u O proJClo pi loto teve 
m1ciuna ultima 5cgunda-fc-1rJ 
(2.itíl4) e cert:a de 70% Jn, 
c"tud.antes ~à'-' ulunos de s• a 
Cl~riesdoEmmoFundarncn­
tal. ,um 1dJde!. cnm: 11 e 14 
Jnos. A iniciall\a da ("âmar.1. 
tem como obj~t1\·0 contnhuir 

par-.1 ,1 fom,.iç5o do aluno ao 
c5.timular \Ua \en\1h1lidJde 
artística. desem ol\endo.com 
J!;\0. a 1mag1naç,-10, alravé\ da 

lingu,1gemmu,1cal. Deacordo 
com o Presidente da CãmarJ, 
Vere.1dor Mário M.uquc\, a 
idéit1 é integrar o:; Jo,cns numa 
conv1vênc1a mu..,ical. artist1-

c.:a. d~~pertando o ~ntido cul• 

1ur;1l 'E~1 .. iemmuilOSJOVCOS 
1.1lcn10:s tm nossa c1J.i<l~ qu~ 
cstaocscondidosecstc proJclo 
,en 1rJ r-1rJdcsrnvoh-er hJIU· 

ros profiu1ona1s na área ar11s­
tlcJccultural Jc nou,.1c.1dJJc 
Semcont.uqueesta 1mc1.1li\,l 
.-.erá um podcro,;,o 1n,1rumL·nlo 
p.ara d1mmu1r a evaSJo esce> 
lar" obscn·ou Máno. 

os es.udJn1es s.cr.i, c.l1v1J1dos 
por fa1,a ct:ma O D1rc• d 
Eh;ntos d.a < .Jmara, 1'.clscn 
Fr .. 11a~. <1ue mtegr~ l equipe 
respons.ivel pela fonnaç iodo 
\m.il Jmem, f h~rvou que 
c;ustem,ánosalunosc mfor 
m,1çào mu!'.1ul. "A 1<li.::1a e 
aprm·e,tar\.l potcm .. 1al de 1...W., 
aluno, dc ... cohrmdo.1 voc,1ç;i1~ 

ar11s.tica desse. cor.11 p.:~:.1 que 
num fu1uro bem pr6x imu haja 
a <iportumdade de form.JÇclO 

de UfflJ. orquestra ou de uma 
banda'. rnformou Nelson. 

.\ regente do Coral. pr,,fcs­
sora Ncrisa Aldrighi comen 

tau que j.i ens.11ou t..:-rca de 90 
JO\Cnsec.:onsider,14ue já obtc 
veéx.1tocmsua tarda. po1~em 
apenas uma músic.:1 rcali,ou o 
efeito de três vo,e"' ao longo da 
canç1o. A ex.pectau-.·a era de 
m"crc,.-er cerca de 60 alunos, 
ma, como a prcx:urJ. qua..-..e 

dobrou. os ensaio~ passaram a 
\er dou; dias na ~emana, com 

duração de duas hora .... Ja que 

A pnmeira apresentação do 
Coral Jo,.-eme\tá prcv1 ... 1.1 para 

acontecer em J 1 de junhc\ dia 
de Santo Antõnio. padroeiro 
da cidade, dentro das progra­
mJçõcs do proJelO Música no 

T cmplo, também <lcsen, olv1• 

<lo pela Câm;ua ~1unic1pal 

Liberdade, Igualdade e Participação 

Com a p.1n1Lipaç!io do O1stnto de .Mesqui­
ta.º"' cidadãos agora ter~IO o poder de !'.Cauto­
dc1crmmarcm dentro de um csp.:1ço fhioo que 
C\colhcram para admin1!-.trar. 1nd1retamcntc. 
arra,é'.li de !>Ucs reprcscntmte.,, por eles eleitos. 
fa.-.c proces~o é semelhante .io do filho que 
abandona o pátrio poder e tem que dctcrm1aar 
sua própna ,·ida 

Na anJlog1a. o mumdp10 e o filho bu.-..cam 
mudança,, bu\Cam o novo. O filho. uma no'va 
\.Ida; o mumcip10, uma outra maneira de ser. 
não ma1, no) parâmetros do município-matriz. 
do qual era p.ine integrante , 

Ée,,cnc1al qucc~~ae!l-colha ~ja ba .. eada na 
razão, \Cm interferência e a indução dos ,ofis­
tas, que ~mpre apresentaram .. uas mentiras 
com aparência de .. ·erdade .... conduzindo o clc1-
1or aos mesmllS erros pabcado!i. ~tt::r'KnllC:nle 

Os pohtiqueirm, oferccerãc>, como alterna­
ll\ a. a continuidade da d(>ulrina d'--' ncolibcra­
hsmo. m1t1ficando-a como moderna T cntaráo, 
como ~mpre. i.:om ,ua propaganda 1deol6g1ca. 
impor o determinismo am, futuro., admimslra­
(forc~ Porém, o que não dirão (e não diiem) é 
que o ncohberah.!tmo Já fora utilizado cm épo­
ca\ passadas. Como por ex.emplo. na França, 
ap6> a Re\ oluç.io France!>a. e recentemente. na 
Inglaterra. to go"'erno Margareth Thatcher. 
dc1,;andc, ln lC!> rcc.:ordaçôes para aquele!o po­

vo!. que. ce1 ·1mente. jamais ;\Ceitarào nm a­
mentees!oado, •nna. (Seoneol1bcrali)mo ÍO!->~ 

realmente bom, ,5 paíse!-> desen\'oh 1dos o ado­
tanam). 

E)Sa allcmatJ, de gov·cmo 1mpo,ta pelos 

pafscs ncos aos \uhde.\Cn,olv,dos ,que 0 1.1-

vam em de!>envoh·1mento) produziu. at~ o 
momento. efeitos malignos. com o desempre­
go, J dc\1guald,1de, .-. \.1olênc1a urbana, além dJ 
maior concentração de renda por p.:i;rte d.is 
cJa.,.,es dominJnlC\ do P.i1, e da tran ... rcrênl.1.1 
do patnmón,o público e pr,.,.ado para as cla.ncs 
dommantc\ externa, 

A única ahemallu "1ável que ... e apre~ta 
ao novo munu;:íp10 é: o Partido Oemnçrárrco 
Trabalh1Ma., que ~ msurg1u desde o prmdp10 
contra o nefa\lO neohberah\mo 

O município de Me~u11a. cvm o go\.emo 

do PDT. lerá como obJet1,.·o a 1mplcmentJ1jàO 
do çhamado falado Dcmixrá11co de O1rc1h . 
que está m-.cnlo em no .. ,.1 con .. 111uição como 
pnncip10 e como norma programática, mas que 
até hoje não se tornou uma rcalid.1de. f.!..te 
E.,tado Dcmocr.ittc,, de D1rc110, que não -.e 

realizou no Pai~. tornà-~e a mct.1 pnncipal do 
no"'"'º Partido para a reahLaçãn do!> ,eu\ man­
damenli.h dentro do espaço temtorial Jo muni, 
cípm, lendo m,,..,a alcnção ba')1t.:,1men1e d1rig1· 
da p.trJ o utrato social onde C'.lotàu localizado"' 
º"' Cl!iclufdo). com o 1ntut10 de proporc.:ionar­
lhe\ um3 ,·enbdc1ra democraci3 rc'fog5t.1ndo a 
dh 1da ~oc1al con,truída por aquele.., que sem­
pre desprezaram os menos fa,.orecidos. 

Ü) p~udo, polít1cos não enganlm mal\ a 
ninguém com a fal!'.a afirmação de que .,.,,..emos 
num regime de liberdade Afirmamo..: .. ~ão 

temos e não queremos e"'ª liberdade ill..UJ.Q 

~- A liberdade que procuramo.., dar a 1od0::i, 
m c1dadãth de Me .. qu1ta !-.Ustent.l-se num rnn~ 
ceHo ma1, amplo, ou seja. no lnn6mio LIBCR­
DADE. IGUAI.DAl)E E PARTICIP,\Ç.-\O."' 

1º DE MAIO 

D1,\ DO TRABALHADOR 
A Câmara Municipal d1,; Nova Iguaçu através de 
seus Vereac'ores ver, se congratular neste 151 de 
maio com tJda a ,,lasse trabalhadora de nossa 
cidade. O l 'odr r Legislativo iguaçuano presta 

essa homem. em ao setor produtivÔ, onde cada 
um dos n. ilhões de trabalhadores são os 
responsá •eis pela grande retomada do 

crescimento e iesenvolvimento de nossa nação. 

Mesa Diretora - Biênio 1999/2000 
Mário Pereira Ili arques Filho.......... . ....... Presidente 
José Francisco de Figueiredo.. 1• Vice-Presidente 
Maurilio de Oli eira .... ........ ........ . ....... 2• Vice-Presidente 
Acarisi Ribe,rc ......... 1 • Secretário 
Daniel Eduarc ) da Silva ... . ..... ........ 2• Secretário 

Aearisi R1be1ro Guimarães PPB Jorge Ferreira Campos 
A11tonGa10 PSD Jorge Manuel Fernandes Pereira 

Alarico Rodogues Nog1 11ra PMDB José Francisco de Figueiredo 

Antonio Cardoso T évc a .. PTB Mano Pereira Marques FIiho 

CãndidO Rodogues d Reis Filho PSDB Mauncio Moraes Lopes 

Carlos Roberto Ferreira PT Maunl10 de Oliveira 

Ceho AmaJdo de Atr, ida Carretro PDT NagiAlma\\oy 

Daniel Eduardo da t~a PTB Rogério Martins Lisboa 
Flav10 Nakandakare de Oliveira PT SebasllJ.o Conede1ra 

Jesué Pereira de Brito " PSDB Wanderle, Rosa 

Joào R,cardo Veloso Costa ºFL 

CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
Um novo Poder Legislativo, por um Pais melhor. 

PFL 
PSDB 
PPB 
PPe 
PMOB 
PFL 
PMOB. 
PFL 
PMDB 
PSDB 

Os mortos 
vivos do 

INSS 
<irrson Btllm d-1 \:en·do 

O rnuh< e nd.110'. o ... r 
11d rtt Po: do l"'JS~ t; S..l, 
Üf1n,ali1,pe\aquadnlh quedcli 
v1c;;JRi1 ~mllhao cnvohcndo 
m radorcs lc bairros pobre 
e mo lar n.J;i im:.1 umcn 
me ,1bsuriona P• \1d1.1" 'io-
l 1al 4ue Ja pa u de hrrutc 

Aqu:..tlnlha a1u..vJcorcpc·o 
rnc11os trc tunc1onàn1 do 
INSS.Queu.sa-.amdad1 de~ 
gurado-.c.lopoiitopara"' 11ccder 
pen ,eJ, como se sas oa ~ 
JáU\.'C'isemmomdc,. O, frau~ 
dores 1.,,uc atua,. 1m do do de 
tora i.. 1(1pt,1vam pessoa..;,, em 
CU_j.lScontas o dmhctro das pen· 
soe~ una dcpm11.i.dn. (Juem 
icc1t:....lCdc.,. .aempre tarosdc 
"'Jmcntm.a quadnlha.cquando 
rcccbcine a una de concessao 
dolSSS 1auobancop.ararece 
bcrod1nheiro oc,111Somagnc-
t1f.;J e odaJtrar a senh.1 para o 
'!i.aqucque, nos mc.\cssegu1ntc,;, 
M:na fe,w pc'os p,-6praos f iu• 
dadores. F.m troca es-;c ··Jaran-
J " r•<eb1J RS 250 por me. J~ 
que o valrr médtn das J')Cíl\ÚCS 
c--a de R~ 900 e o f-audador 
ÍI" n·11.:om.J.d1ferr-n\J. 

Tod.a'!> a mformaçõeserJm 
falsas. ccrt1does de óbito e de 
ca-.amcnto. laudo cada,.-énco 
Ch ... !\tas oproce\SO (documc,-
10~ em papel) nãocxi,u., porque 
os d.idos eram mscndos direta­
mente no ~, .. tema de lomputa• 
d11res do l~'iS. Algun) ~gura 

do~ tmham ~us dados w«1dm 
ma1, de umc.1 ,e1· a pes\oa era 
dada 1.:omo mort.J e gera\ a pc!n­
sàopara um benc.::f ic1udu. Me .. e~ 
depois. ·morri;t" de no\. '"'e dc:i­
'.\ava outra pen,ao para ou1ra 

pes ... c·~-
T, ,da e-;~a rclJção de falo,;, 

pro-..J que(' s, ... 1ema de orgam­

zai, ('\ d.i Pre, 1dência tem mu,­
'ª"' (,ilha ... e amda ct..tá muito 

,uln:• J\el "' fraude\. o~ um 
lado. o mau atendim~nto e a 
lentld.ao da burocrac:a e~tatal 

com a c,pcra intermmavel por 

parte <lv~ apthc!'ntados. Do ou­
tro. z pseudo esperteza dü\ ga­
tuno~ que ~urrup1a\. ,1m o d1-

nhetro pw.blu.o com i.lU'.\·~io 

de funi.:1on;.ír10,do l~SS. i.:au­
sJ.ndo um rombo mei;b,al de 

R> 100 mil 
Ü In~lltUlO repete prei.:\ln­

\CltOS há muitl~ enraiz.ados na 
.. oc:1cdade ao atender mal obra­
s1le1ro que ne1.:es)1t.J do,;, ,cu~ 
serviços. (ieralmcnte, es,c c1• 
d,1dão..: idoso. de saúde frJg1 : e 
sem hoas cond11i:·õe~ financc1• 

ras. Sc!'jáeumcnmedc1xares,a 
gente ~m. de, ida a.,,,st~n,.:1ae 
.tJudu porp.,rtedo E!-.tado, o que 

d1zerde qucrr. rouba" 
O ~lin1:,trú dJ Pre\.'ldên­

c . J Social e ,~us .tssc-~:.ore .. 
tem um lrJhalhn mu1toe~pc:­
c1~• .1 (.ner nu R ;'l Apuru 
1. om rigores.te ,nmc Jh .. urdo. 
e ":hec.•ar ao!o me-nwre!o. d,) pla­
no que r:::.irriJptvu RS 1 '.! m1-

lhàu d.i Pre, tdt.'lh.:tJ. e dar um 
t1mà er.1 de des, 1th e- de .. ..:ré 

J1to, nu 11\SS 

Telefones úteis 
Polic'­

Bomt>etros 

190 

193 

Em«gtnc11médlca .. _ ,_ 192 

Oetew Civil •• - • 199 

01sk-Denunc1.a 2s:,..11n 

Cedaie ............ ...... 195 

PoltelaiFedefal _ 667·1918 

Llght ....•••...•. 0800-21.0196 

Tete-ma, 103/104 

T~emar lntorm .• 102 

Oeleg. da mulher .667--4121 

41 CIRETRA.N 79&-353S 

IML, .... , ......... , •• 667-3250 

Ser--. Funer41r1os 667•"17 

Procon ••·••··· 1512 

COSrTRAN - .&e1•77n 

O.t,an(vl1torla) 460-4040 

Hosp. da Poste 687-4112 

Hosp de Iguaçu 767-SS42 

Hosp S.JuM 7\.J.1117 

em .. ,., GôNi781 
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lrio Antonio Weschenfeldcr 

Eleições 
: ~1c.\q~ita CMa J m_il. fervilhando com as eleiçõe!) 

pelo P-~-1~~-ªndidato~ d1sputam 'a tapa a chapa de Vice~Prefeito 
• . ..iodcrlc) Santa RHa, do PPS, e Paulo. do PSB 

~nur M_e~sia, não esL.í interferindo na escolha. apenas 
!"-.Ugenndo sutilme t . . _ r d · n e que a mdrcaçao seja feita pelos partidos 
rnd iga os, em escolha aLravé:,,,. de votaçã~ (pelo menos dos rcfe­
n 0!) Partido~) 

* É isso ai! 

4 Enredo 
Etevaldo Brandão corn tudo pronto para o enredo 2001 · Nos­

so_ M_enino Maluquinho. uma super homenagem ao es~ritor 
mineiro q_uejá teve filme lançado e livros por todo o murido. o 
sempre Z1raldo. vocfa sabem 

Americana 
. Teresinha Moreira, ao que parece. vai virar cidadã ame­

ncana. Está trabalhando em boutique de lu;<O em New 
Jérscy e não quer saber de voltar tão cedo para os lados 
de cá. Talvez em setembro ela venha dar um rodopio, mas 
por uma semana apenas. 

Camisetas 
Apenas a ·consuelo Melo vai ·vender as camisetas­

conl'ite para a Feijoada do frio, quando 10 de junho 
chegar. Tudo na tarde do Salão Afonso Festas. na Rua 
Dr. Mário Guimarães, 326. A lista da Sueli Pereira fi­
cou lotada em apenas wn dia, por isso Consuelo terá a 
maioria das camisetas, a exemplo dos anos anteriores. 
Buffet de Zenir e Dil, o que é desde já uma garantia 
a111ecipoda de sucesso. 

Convidados 
Este ano apenas quatrocentos convidados vão bater ponto 

na tradicional ~eijoada do )rio. Uma festança selecionadíssi­
ma. como podem ver. Dando apoio ao evento Fabinho Rau­
nheitti e a UNIG. A direção do Salão Afonso também dando 
u~ realce e~pecial. dois pontos: Cid, [vete e Gutemberg. De­
pois eu conto. 

Bailando 
1 -Baile do Dia das Mães com hora e:Aez · 

"? Bayer E .• c. .. dia 6 de maio. meio dia em 
diante. Cadencia da Banda Saygon Rio. 

2- Mesma data. no Country Club. Baile • 
de Coroação da Miss Casa da Amizade 
2000. Entre as candidatas. a incansável 
lda!ice Borges. 

Pagode de Mesa 
Êxito em altos vôos. o Pagode de Mesa da Riosampa atrai 

atenções nas noites de quinta-feira no eixo do Km J 4. Confe­
rindo o agito. os pilhados de plantão. ao som do Grupo 
Swing & Simpatia e a cada semana, uma atração-convi­
dada Vale conferir. 

~ SURFWEAR 

W Para quem busca 
aperfeü;ão. 

• Av. Gov. Amaral Peixoto, 389 
Tel.: 767-3455 

• Trav. Rosinda Martins, 56 • Nova Iguaçu 
Tel.: 667-3344 

• Rua Marqués de São Vicente, 75 • LJ 1/J. Gévea. RJ 
Tel.: 239-5846 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS· ÓLEOS. PINCÉIS. ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qu,ntmo Boca1úva. 53105 - N. Iguaçu - RJ 
Telefones.· 667-8226e 767-8388 

Colunáveis 
Ili Vereador Tuninho Távora organizando grupo enorme para 

a festa de IO de junho/// Priscila Bouças Villanova com amigos 
em mesa top Ili Manoelina Barata e familiares, Ione e Aldo 
Pereira. Nilza Donni. Julia e Arnaldo Martins Pinto, Rose e 
Carlos Zaro Portella. entre os chiques que estarão na tarde de 
feijoada/// Samuel Pereira. que visitou Pono Seguro na sema­

na passada. confirmou presença com grupeto no evento da co­
luna. está na agenda///. 

Dia D 
Aline Laudelina dos Santos e Rogério Ta­

vares casando no dia 6 de maio, final de tarde, 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jor­
ge. Recepção a seguir. no salão de festas da 
UNIG. 

_ 11{ Nariz 
O famoso cimrgião plástico José Maria de Azevedo 

participou do Rihno 2000, super congresso li ,e reuniu 
na carioca paisagem os melhores cintrgiõe: i,Jásticos 
do mundo. 

Rir1ologia, vocês sabem, é o estudo e Ira unemo das 
doenças do nariz, e, Rinoplastia, opera, fio cirúrgica 

para restauração ou correção do nariz. 

Cortesias 
Que me desculpem os convidados e51 teia is de anos anterio­

res, e os penetras de plantão, mas desta ez as camisetas-convi-.,,, 

te serão todas. rigorosamente, vendidt ;. 

ANTENAS EM 
AL 
E EÇAS PARA 

JCICLET~ 

Rua Pror. Marly de Car• alho • Shopping '\liguei 
C01 to 

MARCOS \ ENICIO & 
MARIA SILVANF DE ANDRADE 

Advogados lssociodos m • CIVIL • COM€f/ lRl • fRM_lllR ~.L~ • IMOB!l/Rfl/0 • lOCRÇRO 

Novo ende1 ,~o 
Ruo 8oróo de Tin9u6. 609, Cer1 ro • Nova lguoçv, RJ 

Tels 767-9357 • 767 58B · '89-4329 TELEFAX· 

PEDRA BR.TADA 
E DERIVADO~ 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO; 
Av. Ablho Augusto T6voro, 3.793 - N. lguo1u ao~ 

empresa santo antônio de mineração lida. PABX: 667•2100 
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Prefeito abre as 
comemorações dos 70 anos 

do Colégio Leopoldo 
Como a d11t.a de fundaçiu , do Coléj?i, le• OI 

comc1d1u com a Semana.Santa e com u· comcrnor~ ,!º 
dos 500 anos d? ~e_scobnmento do Bra~,1 rr. ntc-:. ta 
~rnana~e~.-~e 1n1c1~assnlcnidadcs ah1siv.ua, .,. .,O nos 
de ex1s_tenc.:1a do m,m. antigo eMdhcltximento de i:n ino 
de_'.'.[o\-a Iguaçu. ~:,te modo, o professor Paulo de Tar~o 
(diretor do Colégio Leopoldo) decidiu reill1zar duramc 
este_ano um prolongado cidade pale!itras-com 3 partici­
paç_ao de_ e~-alunos que ~e ~ornaram personalidades. nc) 
mais variados setore:' da atividade humana.() programa 
de ~omcmoraç~s ainda constará de inúmeros eventos 
feM1vo~. culturais e esporuvos. 

. Na últi_~a terça-feira. dia 25, o prefeito Nelson Bor­
me~ prcsug.1ou com sua presença o Colégio Leopoldo 
abnndo o ciclo de palestra.<;. ' 

Momento t·m que o prt:feico Nelson Bomier ren:be o 
diploma das mãos do profesJor Franci.H"l .. VapoUra­
no. antt." o aplamo do professor Paulv dt• lárso. 

CORREIO DA LAVOURA 
Valorizando sempre 

a Cultura e o Lazer na 
Baixada Fluminense 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar o seu 
espaço com bom gosto. Venha correndo' 

SUPER 
PROMOfÃO 

TUDO 4' V SEM 
EM ATÉ A JUROS! 

MAV 
<$> MAV o _E e o A A -

vôES 
RUAOTAVIOTARQUINI0.553-CENTRO•NOVAIGUAÇU 

FONE: 667•2495 



Vila Olímpica comemora dia 1° 
III Aniversário de funcionamento 

AgorJ ~0t,. 0 ,.:{1m,rnJn de: MJnJ ( ';)nd1d.1 SnhrcirJ Viana, a 
sl-..·r<'tariJ de: ( ·u11ura. E,fH.1rte e UJ7crcuabdeceu umJ pro_gra­
nuçào ronll·mr,rat1,a que Jcontc-,ed na ,;,egundJ._-fcira. fe_nado 
lOO-;.JgraJo JO P1J do TrJbJlhador, que ficou ª""'1~ de~n1da· _9 
h{irJ" ~ .it'x:-rtura, "-Cguindo-,e .1 E,posiçjo Brasil Mm" Qu1• 
nhent<K. com Jemonqraçõe., de Capoe-irJ, Jiu-J1t~_u.Judô. Kung 
Fu e T .11 Chi ChuJ.n. Aome,,molempo. nJ. V1laOhmpica. estará 

se realiz..tndooCampconaloQuadrangulM(campO) e a Compc­

ti<,·Jo de Atleti::i.mo (ri.-.w). 
J 4 hora li - Futebol Feminino (campo) e Basque1ebol M°"'cu­

linode \'eteranO\(noginá.-.io). A partcrecreativa.:.erá feita com 
à ut,liLaç.1o de aparelho!<.: cama eláslica, bigh Jump. simulador 
de ,·õo lavre. simulador da Na1;,a e muro de escalada. . . 

Na Via Lig:h1 s.era realizado um grande show, com a part1c1-
pação de mágicos. m.1.labaristas, palhaço~ ~brincadeiras diver­
sa.!. e sorteios de brindes) e a apresentaçao da Banda Gente 

No~~a. 

,, 
Curso de Arbitros 

começa dia 1 O 
O Curw de Forma)àO de Arb111os de Futebol, promovido 

anualmente pela Liga de Desporto~ de No\·a Iguaçu. 1erá iní­
cio no pró'-imo dia 10 de maio, na sede da própria Liga. à 
Rua Juiz Moac,r Marques Morado, 58. ~alas 405/406. As 
matena~ C'Onstantes do Curso são: Regras de Futebol. Legjs­
lação Esporti\·a, Redação de Súmula. Primeiros Socorros, 
Educação Moral e Cí\'ica. Aulas Práticas e Estágio. A dire­
ção do Curso e-..tará a cargo do professor Deolindo Mariano 
de Paula, que há dez anos vem ministrando os Cursos de 
formação de Árbitros de Futebol na Liga de Nova Iguaçu. É 
bom ressalw. desde já, que vários árbitros famosos. como 
Wilson Carlos dos Santos (ex-árbitro da FIFA), Reinaldo 
Ritia!>. Carlos Jorge Moreira. Amaurílio Saleão e João Luiz 
R. Magalhã~. que hoje pencncem aos quadros da CBF, en• 
tre outros. foram fomtados pela Liga de Nova Iguaçu. 

A aula de inauguração será no próximo dia 10. às 20h, no 
Aud,16no da LDNI. e terá como paleMrantes os árbib"Os do 
quadro nac10nal. Ub1rací Damásio e Carlos Jorge Moreira. 
Ubtraci Damá,;,ío. como todos sabem. apitou. no último der 
mingo. o jogo Vasco.\ Flamengo. na final da Taça Guanabara. 

Chave Fluminense remonta 
o seu time de futebol 

O time da Cha\e Fluminense. do presidente Sérgio Botafoguen• 
~.~lide ,olta O primeiro amistoso deste ano de\'erá ser contra a 
Auto &.cola. Dela. Obra. Campeã do Torneio de Verão deste ano. 

Como nov1da~ no elenco estão: Alelt e Xandola, ambos ex• 
jopdores profiu1onais. que reforçarão o elenco da Chave Fluminense 
nesta temporada. 

Sobre o amistoso contra o Dela Obra, o pre.<,ídente da Chave 
Auminen~ comentou; '"Temo~ a mtenção de fazer e~te amistoso no 
início do pró:idmo mês. i!.to é. se eles não correrem da raia", ironi· 
zou o presidente 

ESPORTE CLUBE IGUAÇU 
CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA 

1~CLUBEOEFUTSJ4.L VINCULADO 

VAS ♦ IGUAÇU ':f 
Futebol de Sllio para SÓCIOS e NÃO SÓCIOS. 

• CRIANÇAS DE 4 A 1 S ANOS • 

Administração: MAROTTE 
Prol. lutZ Canos A. Amànoo (Cacau) GERENTE DE FUTSAL 

Tolo.: 9113-8176 e 9177-2993 

Rua Wvio Tarquinio, 662 - Centro - Nova Iguaçu • RJ 
Cep 2621S-760 • Telelu : 767-1845 

AUTO ESCOL. 
DELA OBRA 

Carteiro •• Motori,11 
A • B • C • O . E R .. iel19em pm Motoristas 

C.... Prítico , T úri,. 
Sim,ldOr 41 Trio1ito 

lei,.: 667-S070 / 667-7337 Fax: 767-7619 

Ra frwllon Rugai, 108 · C.otro • "Nova l9u1çu . RJ 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capetas em tOdos os 
cemrténos, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços tunerános prestados peta 
Funer- São Salvador são os menores de tOdo o 
Grande Alo. porquanto tabelados pela Prefeitura 

. Munte,pal~ 

Procure-nos em caso c1e necesSJd.ade 

u,nas • Remoções • Capetas para velórios 
Omamen1ações · Coroas • Flores • Mesa / Eça 

Rua Dom Welmor, n• 179'- Nove lg~eçu 

.. 
ESPORTES 

NOVA IGUAÇU· RJ •OE 29 OE ABRIL A 05 OE MAIO DE 2000 

FUTSAL 

IBC enfrenta Mangueira 
na Vila Olímpica 

Valendo como terceiro 
amistoso deste ano. o 

Iguaçu Basquete Clube 
(IBC) enfrentará neste do­
mingo. dia 30. às I O horas, 
ciGRESda Mangueira. no 
ginásio da Vila Olímp,ca 

O confronto se dará nas 
categorias Fraldinha. Pré 
cMirim. 

No Minm. o professor 
Milton Napoleão Domeles 
já definiu a sua·equ1pe. que 
iniciará Jogando com Ma,(. 

son. Bruno, Luiz Hennque. 

Léo e Rayne. podendo en­

trar no decorrer do Jogo. 
Jackson. Luiz, Thiago. Fer­
nando. Ricardo. Leozmho e 

Erick. 

Pela Mangueira Jogarão 
Alcimar, Jumor, Juan. Re­

nato e Tota. O treinador 
será o professor Falcão. que 

poderá contar no banco de 

reservas com Junmho. Dou­

glas. Vinícius. Geraldo. Na-
tan, Robson e Dieguinho. Alisson. destaque do Pré-Mmm do /BC. 

Maratona e Miguel Couto lideram 
Taça Cidade de Nova Iguaçu . 

Realizou-se no último do­
mingo. dia 23 de abril. a 3• 
rodada da Taça Cidade de 
Nova Iguaçu promovida pela 
Liga e Desportos de No,·a 
Iguaçu (LDNI). côm os se· 
guintes resultados: Cabuçu 
FC 5 x l .. drianópolis SC. 
AC Aliadt O x 1 EC M.lguel 
Couto, Mo1 ·o Agudo FC 2 x 
1 AA XV de '\íovembro. CE 
Maratona 2 ~ 2 Estrela do 
Norte FC e Esi, ,rança FC 1 
x 3 SE Unidos els Cobrex. 

A classificação da Chave 
A encontra·se da seguinte 

maneira: 1º :.. Maratona e 
Y1iguel Couto. 7 pontos; 3° • 
\foidos do Cobre,, Cabuçu 
e Morro Agudo. 6; 6° • Es­
perança. 3; 7° · Adrianópo­
lis. 2; e 8º · X\' de No­
vembro, Iguaçu. Aliados e 
Estrela do Norte com ape­
nas l ponto. 

A 4' rodada será reali­
zada neste domingo. dia 
30. a partir das 15 horas 

III Jt gos Internos de 
Futebol 20 90 da Vila Olímpica 

Dia 20 de abril te,e prosseguimento a primeira rodada do 
returno dos Ili Jogos lnt ~mos de Futebol M1nm da Vila Olímpica. 
com os seguintes resulta ios: Porto 2 ,e O Benfica, gol!'. de Viníciu:,;, 
e Fábio. La Corunha O x O Barcelona; Atlético ... e Madrid l x O Real 

Madrid.gol de Duala: Parma l x 3 Milan. r Asdc Leonardo e Jairo 
(Milan)°e Luiz Paulo (Pan:1a); Juventu, x I lnternazionale. gols 
de Guilherme e Felipe (JU: 'entus) e \V llactt(lmer). 

Todos os times levam lomes d1 equipes de Portugal. lráha e 

Espanha, para evitar nvali ade e Jriga entre a gurizada que torce 
pelos clubes cariocas. A t 1ssào T écnka ~ composta pelos 

professores Almir Barreto Jpervisor). Denis V1e1ra e Marcos 
Neto (coordenadores.). 

Anhersár > do HeUópolis 
Em comemora;ào éiO anivt. •sárioda As~o..:1ação Atlétil.'.a Heh• 

ópolis, será realizado nos dilP 30/4 e l "' de maio (feri.ado), um 
romeio quadrangular de Junii es no campo do Heliópohs. com a 
panicipação da~ ~guinte:-. cq 1pes. da Vila Olímpi..:a, América. 

Heliópoli, e Flumrnense. 

Etrom homena• eia colaboradores 
Cario~ Hen_rique de SoutlJ > popul.a11ss1mo Etrc-m. na qualid..i.de 

de diretor t&:nico da Lig..i. Ri tonal de Ro:<C de N"o,,.J Iguaçu. ne ... tc 
sábado. d,a 29. vai pre,tar ~, niti1.a.11,a homenagem .t tt><fri.., o~ seu, 
colablJradorc.s ao logo de • a <.'arr~1ra ..:c,m,> J~~p1,r1i:-.t.1 -.obrc:tuJu 
ligado às vánJs modalidüd de lutJ:io que se pratttam h<>JC' em dia A 
homenagem. que en\ohr .:c-r~a de qua1e,i1a e M:IS pcsso.is e en11da· 
des, ter.i lugar na se(!,: d \"olJ.ntes hpor1e C luhc I Rua ~b.:1c:L 158 
- Jusi:ehno). a panir I s 18 hor.i:. lh h,,menageuJos rel:ebcrlo 
me<lalhíift .alu~1\>as a1,s ~) an,,sdo Br,ml, .1pO:,, oqu,: sera d1~pu1Jdo 
o UI 1 omciu Jc: Lula di: Bra1,:os na Ua1xad 

com &s seguintes jogos: 
AA X\' de Novembro x 
Cabuçu FC (campo do XV 
de Novembro), Estrela do 
Nort" FC >< AC J\liados 
(campo do Morro Agudo). 
SE Unidos do Cobrex x 
CE Maratona (campo do 
Unidos do Cobrex). 
Adrianópolis SC x Espe­
rança (campo do Adria­
nópolis) e Iguaçu FC x 
EC Miguel Couto (cam­
po do Iguaçu). 

Futebol de várzea 

Marambaia 
derrota o 

Renovação 
por 2 a 1 
Em partida realizada no Ulú­

mo domingo, nJ localidade de Tin­
gu.1. às. 11 hor.i,. a equipe da A:r 
!.ociação Atlética ~larJmbaia der­
rotou o time do Reno\"ayão FC. de 
São Bernardo, pela conwgcm de 2 
a 1 \1.m.:elO. artilhcím do caml)!!­
onato com treze gol~. marcou par 
o time \"C'0c.:cdor. Bebeto fez Cl gol 
único do Rc:n<.'l\..tção 

A eqmf)<! do Ma.rambaiaJogou 
com Vela, Tuninho. Junmho . .'\'c­
gumho e João: Piolho. Dcca e D1-
quir.1; Marcelo. Pelé e Marqui­
nho~. '.'to \C~uni.lo tempo entraram 
lonho. Ber~guinho e Wallaa. O 
time do Renova~"º alinhou com 
Pauliuhi), .-\ndr~. Am.iral. J.iir e 
FcmanJo; Joehto. Bebcto e 8.lfle• 
ta: Bcnito. Ne~ e Chark" No ,c­
gunJo tcmp<:• c:ntrarjm J'lwegao. AI• 
mir. Ailllm. Dam1àt..\ c: Eliomar. 

Nc!>te Jomingd. Jia 30, o \fa­
ramt'laia cnfrcntJf.i J rcprc:~enta",JO 
do Ju\"(·n1u.-. FC. de F1~ue1ra. cm 
panu.lJ .i. ~cr Ji,.putjJJ no cjmpo 
Jo ~1.u-amt'la1..1, cm Tingu.i 

CORREIO OA LAVOURA 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

Valendo pela abertura do 
Campeonato Estadual de Fu1· 
sal, teremos o maior clássico 
do futsal da Baixada 
Fluminense, o 1BC recebe em 
seu g1nás10 o EC Iguaçu. no 
domingo. dia 7 de maio. O 
Coordenador de tutsal do EC 
Iguaçu. Cacau (foto). comen­
tou que "a expectativa deste 
Jogo é muito grande. Não me 
preocupo com o IBC. apenas 
espero que o jogo transcorra 
normalmente, e que não es­
queçamos que este confronto 
envolve crianças que. alem 
de serem respeitadas, deve­
rão ser vistas como a parte 
mais importante deste 1090. 
acima até da rivalidade~. fina­
liza Cacau. 

2" • Dela Obra perde 
na estréia 

A equipe de futsal do Dela 
Obra estreou na Taça Cidade 
de Nova Iguaçu de Futsal 
perdendo por 6 a 3 para o 
Radar/Novo Rumo, em parti­
da realizada na últia,a segun­
da-feira. dia 24, às 21 horas. 
O destaque do Jogo foi o ala 
Antony. que disputa a Liga 
Nacional de futsal pelo CR 
Flamengo. e paralelamente 
disputa a Taça Cidade pelo 
Radar/Novo Rumo. 

3" • Bandarra volta 
ao apito 

Considerado um dos me· 
lhores árbitros de tutsal do 
Rio de Janeiro, Bandarra Na­
gari. de 41 anos, está de volta 
ao apito, ausente das qua­
dras desde 1997. Bandarra 
afirmou que "estou ansioso 
para a estréia no dia 7 de 
maio, espero que em dois 
meses eu esteja totalmen• 
te adaptado às novas re­
gras"', comenta o empolga­
do Bandarra. 

4" • Nova regra 
Visando deixar o aficcio­

nado deste esporte bem infor­
mado, a cada semana divul• 
garemos uma das novas re­
gras impostas pela Confede­
ração Brasileira de Futsal. 
Caso uma equipe estoure o 
tempo limile (4 segundos 
para a cobrança de um cór­
ner, a partir de agora are­
versão do mesmo devera 
ser cobrado no mesmo lo­
cal onde houve a infração. 
Neste caso. no ângulo do 
tiro-de•canto, não mais ,._ 
vertendo para o arremesso 
de meta 

MERCADO VEM CÁ 

■º: .. :~~.~-:°.~00 
Bairro Pathada 

NOVA IGUAÇU. RJ 
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